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o ARTIGO que a seguir laserlmos
e que aos foi remetido da Austria

é da mals flagraate oportualdade
por que aos vem avivar o desáal·

mo de vermos passar aao sobre aao

'e aão se proceder �o. flore�tamea:
to da abaadoaada serra algarvia
qUe podia e devia ser hoje uma da.

riquezas da ao.sa região se há melo

século alguém tlves.e empreeadldo
a. sUa cobertura florestal. Tal co�o
aa Austria, de.favorecida com ser-

raalas adustas e mais escarpadas
que aa aossaa, podiamos ter aas aos·
sas 'paupérrlmas aldeias serreahaa

graadea serraçõea que juato às eul­
turas floreatals empr.egarlam milha·

re. de braços, dariam maléria·prl.
·ma para uma ou duas fábrica. de
celulose e movlmeatarlam os aossos

portos. Assim, maateado·ae este

abaadono, vamo. preaenclaado os

efeltoa aalqulladorea da eroaão que
põe à vista oa esqueletos pétreos
da. serraa, e arrasta a escaasa e

empobrecida lelva para os rlbelroa

e rios, eaíulhando os aeua leitoa e

. eatuplado aa suás aaidas. O monta·

ahelrO', cada vez mals empobrecidO'
e mals desamparado, IImlta·se a ver

o �eu pedaço de terra gra!iualmen·
te mala reduzido, sem poaslblllda.
des de haver dele a paga do seu

e.lorço - porque daa pedras não
ae obtém pão, a não aer. por lorça
!ie milagre e este génerO'�metalialco
está cada vez mala eacasso.

Que o que se val ler sirva de es­

timulo àa nossas autoridade. e aos

.

DO.SO. competeates técnicos para
empreenderem a salvação da aer:'
ta algarvia.

� NTE a vista das cadeias 'dós
1\\ Alpes austríacos cobertas de um

verde escuro, os peritos perguntam­
-se: «çomo é possível que este país.,

Capitães dos portos'de
Vila Real de Santo An­

tónio, Tavira e O'�hão
IF ORAM nomeados para .exerce�

rem os cargos dê capitão do

porto de Vila Real de Santo Antó­
nio e interino do de Tavira e co­

mandante da Defesa Marítima do
Porto de Vila Real de Santo Antó­
nio e interino da de TaVira o sr.

capitão-tenente' João de' Oliveira

Baptista CqrJ.:eia; .

de. «ap.!tão do
porto de Olhão e comandante da
Defesa Marítima do mesmo .porto,
interinamente, o sr, capitão-de-fra­
gatá

.

Eduardo Augusto Costa­
-Cabral Metzner; e de delegado ma­

rítímo da Fuseta, Ó sr. subtenente,
César Maria da Luz.

que, como uma isolada floresta re­

verdece no sul da Europa Oentral
e rodeado de vizinhos que precisam
de madeira, não tenha' ainda esgo­
tado sua riqueza florestal depois de
um aproveitamento íntensívo da
mesma durante anos e anos ?»:

3)3 milhões de hectares de 'fron­
doso bosque que representam, quase
50 % da superfície cultivada aus­
tríaca, rodeiam as moradias- dos: 7
milhões de austríacos, entre as es­

tepes da Europa Oríental e as mon­

tanhas desbravadas da costa nórdi­
ca do Mediterrâneo. Cerca de 6.400
serranias talam anualmente entre
9 a 11 milhões de esteres em ma­

deírade pinhos, faias, abetos e Ia­

riços. Todos os anos, aproximada­
mente' 35.000 sílvíeultores se con­
centram hos declives das altas
montanhas e das montanhas cen­
trais. 14,4 % do. valor da exportação
austríaca no ano de 1959 foi repre­
sentado pela madeira em estado
bruto e a meio trabalhar, Acres­
centando a isto outros produtos da
sua industrialização, como a indús­
tria do papel, de celulose, e de mó­
veis, alcança-se 30% da' quota de

exportação, isto é, segue em impor­
tância aos produtos' da indústria
do ferro e aço que ocupam o pri­
meiro lugar na exportação' aus­
tríaca.

A procura aumenta a produção
Na primeira metade do século

XX, especialmente depois de 1945.
as zonas desarborizadas noe bos­
ques austríacos começaram a cres­

cer mais ràpidamente que as novas

plantações. Para reparar os estra­

gos da guerra'e assegurar a base

(Conclui na 5.· página)

O movimento des por�
tos do Sotavento' dó '.

Algarve
� 01 o seguinte o movimento dos
Ir" portos do Sotavento do Al­
garve no -ano findo: mercadorias
desembarcadas: Vila Real de Sail­
to António, 10.694 toneladas e

Faro-Olhão, 2.428; mercadorias em­

barcadas: Vila Real de Santo Antó­
nio, 104.329 ton.; Faro-Olhão,
27.194 e Tavira, 278; navios entra-

(Conclui na 8.· págioo)

---- � .

(Qonelui na .5.'
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Ós três rapa¡r:es de Moura lI"� :flzeram a Iraveasla do' Guadiaaa eatre

aquela vila e a loz, ao chegarem a Vila Real de Saato António

Em a rriscada e· '�aventurosa 'descida­
do Guadiana" três 'móurenses come­

t e r a m u m a p r o,e z a i n é d i ta!
aventura sel!lpre este.ve no espirita
dos portugueses. Prova-o mais do

q;'e o suficiente toda· a hjstória da na­

ção lusa, com especial relevo para a

época das Descobertas.-
Através dos tempos, não esmoreceu

essa herança dos avós dos nossos avós,
Milhentos factos assinalam a vivência

desse espirita aventureiro, sempre la­

tente em todos os portugueses. Sobre­
tudo na juventude. Dai o poder-se cons­

tatar, de quando em quando, proezas 'de
valia_ A . de_ ag.ora, .. 1ey\l. j&ll}b.�I_nt_ como

elementos fundamentais, espirito de

aventura e juventude. E c.omo fundo pa-.
ra realce desses ele.!llentos, o Guadiana
- o longo rio internacional que tão

querido é às, gentes do Ba,ixo-Alentejo
e do leste algarvio.

.

Num 'pequeno e" frágil barca a remos,

de pouco mais de três metros de com­

primento e menos',de metro.,e meio de;
largura, três joveI:\s mourenses vieram,
rio abaixo, dessa distante e bonita vila

alentejana. Q)lisemos ouvi-lqs, para os

leitores do Jornal do Algarve, Fomos

encontrá-los contentes da vida, satisfei­

tos pela feito cometido, irradiando sim-

(Conclui na 4." página)
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O sr.ministro da Edu""

eação estudou eom os

srs. governador eivil
do Distrito e presiden­
te do Munieipio de
OIL,ão q problema da

e¡'iação. da Eseola Tée-
niea daquela 'vila
OLHÃO - Deslocou-se na pas­

sada semana a Lisboa o presidente
do Município, sr. Domingos· Reis
Honrado, que com o sr. governador
civil do Distrito foi recebido pelo
sr. ministro da Educação, a quem
apresentou o decantado e grave
problema da Escola Técnica de
Olhão, cuja acuidade é ingente. De­
correu a entrevista da forma mais
cordial, o que permitiu analisar a

questão em todos os seus as.pectos
e pormenores, .. moBtrando o sr. ,mi­
nistro todo o interesse pelo assunto.
Este vai ser objecto de estudo,
com vista: à:possível criaç.ão da Es­
cola Técnica, de modo a poder es­

perar-se o seu �uncionamento em

,Outubro próximo, no magl}ífico
edifício escolar, de amplas sa:I¡;ts,
recentemente concluído na Praça
João de Deus e que dispõe de todos
os requisitos para o ensino técnico.

(Conclui na 8.' página)

Cá está outr o fato de banho
que nos 'parece muito bonito.
Desenhou·o madame J. Oria·
'ne, de Paris, e deu-lhe o nome

de «Flores de França». O busto¡
é realçado por um «soutien»
elástíco.
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Om ..Jrof�!mr" univ�nitário
�ra!iI�iro vi¡ita �uart�ira

C'ólóqú�o '�onçalino sob
Ci. ,presidência\ de honra
dó:

..

:·sr .....-dr. Julio Dantas
que' proferirá o discurso inaugural

,
..

Os restos mortais de 'S'.�, ,Gonçalo
chegam a. Lagos no dia 26 deste mês

�NTRE os números do 'pr�grama� elaborado _ pela comissao exe­

cuUvÍ¡.",das c?-ínemoi:ações do 6.°
centenário do nascímento de .S.
Gonçalo de Lagos,' que o Município
lacobrigense promove, conta-se co­

mo principal um Oolôquio Gonçali­
no, aberto à comparticipação de es­

tudiosos de todo o País, cujo regu­
lamento e programa publicaremos
num dos próximos números, poden­
do desde já afirmar que conta com

valiosas adesões.
A valorizá-lo sobremaneira e sem

dúvida a conferir-lhe inexcedível

prestígio intelectual e· verdadeira

projecção nacional, há o facto do
eminente académico, glória das le­
tras pátrias, sr. dr. Júlio Dantas,
haver aceitado a respectiva presi­
dência de honra e a incumbência
de proferir o discurso inaugural do
Colóquio. A presença do nosso ilus­
tre comprovinciano, presidente de
honra da Academia das Ciências de
Lisboa, à frente deste certame al­

garvio constitui incontestàvelmen-
te uma grande honra para o AI- •

garve e para todos os compartici­
pantes no Colóquio; e basta ela pa-

(Conclui na 8." pág'na)

A exploração florestal na Áustria
lembra-nos o abandono a que:
continua votada a serra algarvia: �;:!:�;EStONKEeIDA

"'<1> �•• , NESTA altura do- ano, .cheçam
diàriamente ao 'Algarve cen­

'tenas de v(3rane'antes. Todas as

vias e todos os meios de traneporte
são utilizados e a Província começa
a vivér uma noua. vida, mais agi­
tàda e cosmopolita, que se proton­

.

d
gará até' meados de, Outubro. No

no ano fin o entanto, quantos milhares de .turis�
tas procurariam.'a eona sul do país
se conhecessem as suas belezas na­

turais! Para.muitos,.. ela não. repre­
-senta mais do que uma· pequena
faixa do mapa, de cateçoria du:ui­
dosa. E, entre uma dúvida e u,ma
certeza, o estr.angeiro cauteloso es­

colhe a segunda, ou seja, aquela
que lhe merece mais' 'confiança
através da propaganda turística.

'A FUGA DE .ALVARÁS
OE FÁBRICAS OE CONSERVAS,'DE OLHÃO
DESDE ós primórdios .da nacio-

nalidade que os poderes cons­

tituídos têm, dédicado especial aten­
ção e não menos decidida protec­
ção aos problemas da pesca em

Portugal. São bem conhecidas, já
depois da conquista definitiva do

Algarve, as medidas tomadas nesse

sentido peló. Infante D. Henrique,
liA J

-

t de '''''' .

d Q-
.

t
..

O· un a e � urlsmo e uar-
em relaçiio c: .es a promncta. tn-

� -teíra foi reeebída uma carta
teresse man�fe,s�a�o na def.esa de�-- .dosr, prof:José Antônio Gonsalves
te sector àa.ac:twtdade naçwnal.dtz de Melo lente da Universidade do
bem da conta em. que ele ',era tião, Recife, "na quai,' a propõsíto do

opúsculo «Os Morgados de Quar­
teira», da autoria db nosso preza"
do colaborador sr. dr, António de

A-�--" Sousa Pontes,
.

comunica que Visi-
tará Quarteira para conhecer pes­
soalmente a propriedade que per­
tenceu ao «ilustre militar luso e

notável herói da história brasileira
que foi Francisco Barretos..

,'_
W

O citado professor está a prepa-
rar uma bíograña sobre o ilustre
,algarvio .que foi restaurador de

IPernambuco e governador geral
do Brasil. -

Repare, prezado leitor, que esta senhora está a·fitá-Io,
através dos seus óculos escuros, para verificar a sua reœe­

ção. Evidentemente que esta não será negativa e isto por
que o modelo é de facto agradável à vista, Apresentou·o
agora Artal, nca· COsta Azul e ertsmou-o de ..Prazer». Trata·se
de uma túnicQ4em.cota de malha de seda. Vamos ver se o
veremos tambéñi,na.costa do Algarve.

, '

............. � �.............•..

Começaram' a ser utilizadas
asnovas e magníficas instala­
ções do Parque de Campismo

'de Mont'e Gordo
A entrada em
A funcionamen­
to, no sábado pas­
sado, das n o vas

i n s t a I a ç õ e s do

Parque de Campis­
mo de Monte Gor­
do, f o i precedida
da visita ao local
do presidente do
Município de Vila
Real de Santo An­

tónio, sr. Matias,
G o m e s Sanches,
que se fazia acom­

panhar de outras
individualidades
da mesma' vila.
'Os visitantes

eram aguardados por nu�eroso
grupo de campistas que lhes'mani­
festaram O· seu· regozijo' pelos im­

portantes melhoramentos de que
foi dotadb o Parque' e que o tornam
o melhor e mais bem apetrechado
recinto do País para a prática do

campismo.
As obras agora concluídas abran­

gem dois amplos pavilhões de li­
nhas modernas, englobando a casa

de habitação do guarda, um bloco
de quatro quartos, com banho pri­
vativo em cada quarto, para os

campistas que chegam depóis do

sol-posto e já não podem armar as

suas tendas" cabines telefónicas,
uma para o País e, outra para cha­
madas internacionais, cantina, que
disporá de géneros e outros artigos
indispensáveis aos campistas, nu­

merosos balneários, para homens e

senhoras, com chuveiros, retretes e

lavatórios, lava-louças, lava-rou­

pas, etc.
O recinto abrangido pelo' Parque

foi ampliada, registando presente­
mente a frequência de muitas cen­

tenas de campistas nacionais e es­

trangeiros.

Um trecho do Parque de Campismo de Monte Gordo.
que acaba de aer grandemeate beneficiado
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A DECADÊNCIA,
DA PESCA DO ATUM I
NA COSTA ALGARVIA IA propósito dos artigos publica­
R dos no nosso jornal da autoria
do sr. dr. António de Sousa Pontes,
consultor, técnico do Gabinete de
Estudo das Pescas, recebemos a

seguinte c1:l.rta:

Sr. diTectoT do Jornal do Algarve

Li com o maior interesse os ar­

tigos do «Jornal do Oomércio», de
Lisboa, «Oorreio do Sul», de Faro,
«A pesca do atum na costa algar­
via em decadência», como já tenho
lido no vosso apreciado jornal ou­
tros do mesmo autor, e bastantes
outros do sr. comandante Salvador

Mendes, de car(i.cteT técnico, sobre
a falta do atum na costa algarvia,

(Conclui na 5.· pdgina)

--------,
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.1IJe a qae �e.pire pela •
I

boca.

___________ .iIIl

Hemorragia nasal
A hemorragia nasal rara­

mente aprllsenla carácter gra­
ve e, em reg"a, estagna sem

que sejam precisos recursos

médicos. No entanto, todo o

cuidado épouco, sobretudo nas

crianças, e a repetirem-se, de­
ve-se consultar com urgência
um médico.

I
,

Quando a lIemorr...ia apa­
rece (qua.e sempre no.

dia. quente. em qae .e

apanlla .01), .entll·ae a

pea.oa na.... lagal: Ire••
co. CaDI a cabefa inclina·
da para trá., e obri,a.se.
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Santo. Joráé
Acom,panhado de sua esposa, sr."

D. Maria Em,Uia Bantos J_orge, e de sua

filha Maria Eugénia, encontra-se em,
Vila Real de Banto. Ant6nio; em, D,OZO
de -'férias, o nosso estimado cam,arada
do «Diário de Lisboa� José Est�o Al­
ves Bantos Jorge, grande admirador
da nossa -Provbwia, que visita com fre­
quência, e de cujas belezas tem, feito
larga propaganda.

Partida. e c��ada.,

FARO
p o r L.EAL.

Vende-se com motor de bor­

da, completamente novo, 30
horas de trabalho.
Trata Pastelaria Sansão

Portimão.

Em, com,panhia de sua esposa e filha
Maria de Lurdes, encontra-se na sua,

prOpriedade da A¡'oeira, em, Vila Nova
de caceta, o sr. eng. Frane:isco Ortigll9
Gom,es Banches, nosso assinante em,
Lisboa.
= Estd fazendo a sua habitual cura de
dguas nas termas de Monfortinho, com,
sua esposa; o nosso assinante er. dr.
Manue! Pereira Fernandes Vargas, con­
servador do Regi8to Civi! em, Vila Real
de Banto Ant6nio.
;

Com, suas fam,flias, estão a veranear
em, Monte Gordo os n08SOS assinantes'
BTS, eng. José Gaudêncio Pessænho: Bar­
bosa, Emtllio Garcia Ram,irez, Eduardo
Vilhena Guerreiro, Renato Rodrigues da'
Bilva, Manue! Viega8 da Fonseca, de8-
paohante oficia! da .1.!fandega do Porto
e dr. José Isidro Farrajota Rooheta.
= Em, gozo de férias, encontra-se em,
OlMo o cadete da Academ,ia Militar BT.

João A!berto Honrado Gom,es, filho do,
nosso dedicado oorresponâente naquela
vila, BT. Joõo Gom,e8.

'

= Acom,panhado de sua esposa, fiUtas
e ir!ntl, estâ a férias em, Vila Real de
Banto Ant6nio, o n08SO com,provinciano
e assinante em, Lisboa, BT. dr. Jorge
Lope8 Bonança. .

= Foi a Lisboa, com, pequena dem,ora,
o BT. Rafael Moita Gutierres, nosso as­
sinante em, Vila Real de Banto Ant6nio.
= Com, sua eeposa, reçressoú de Cascais
à sua casa em, Vila Real de Banto An­
t6nio o nosso assinante sr. Ant6nio da
Cruz Martins, que jd se encontra res­

tabelecido da intervençllo cirúrgica a

que foi subm,etido,
= Estd passando Ulna temporada no

Barreiro o BT. Jollo Alberto Leir,ia, nos­
so assinante em, Vila Real de Banto An­
t6nio, e encontra-se em, Lisboa o nosso
assinante em, Lourenço Marques BT,

Jolla .da Conceição sonto«.
= Com, sua fam,ma está a passar a épo­
ca calm,osa na sua quinta da Benhora
da Rocha o sr. capitllo Joaquim, Pedro
de Mendonça, n08SO as8inante em, Algoz.
= Os n08SOS assinantes em, Lisboa, BTS.

Constantino da Bilva Calado e José
Monteiro, estao a férias, respectivam,en­
te, em, Am,orosa (B. Barto!om,eu de Mes­
sines) e em, B. Brds de Alportel.
= Encontram,-se a veranear em, Cascais
e em, B. Pedro do Estoril os BTS. Manuel
Pereira 'da Cruz e Fernando pauUno
de Jesus nossos as8inantes, respectiva­
m,ente, em Lisboa e no Dundo :-- Lun­
da (Angola).
= Foi prom,ovido a 2.0-cabo da Gum-da
Fiscal e colocado na 8." Com,panhia, em,

Berpa, o nosso assinante BT. Dam,illo An­
t6nio Fernandes.
= De visita a sua famtl!ia, estd em, Vila
Real de Banto Ant6nio, acom,panhado
de sua esposa e filho, o nosso assinante
em, Lisboa sr. Manuel Rodrigues, fun­
ciondrio superior da PMUps Portuguesa.
= Com, seus filhos Neusa do Carmo e

Luis Manuel, estd a férias em, Vila Real
de Banto Ant6nio a sr." D. An'drelina
Lorador Perrolas, esposa do nosso .oom,­
provinciano sr. Francisc9 Perrolas, re­

sidente em, Lisboa.
,

= Estiveram, em, Viola Real de Santo
Ant6nio, com, curta dem,()ra, os nossos

assinantes srs. João Cum,brera Centeno
de Bousa, Dante Barbosa �erreiro, in�­
pector 'da «Bonap» e Joaqu�m, Bebastiao
Rainha, gerente da Caixa Geral de De­
p6sitos em, OlMo.
= Com, curta dem,ora esteve em, Faro o

sr. dr. Bentob Bequerra, nosso prezado
com,provinciano e assinante, em, Lísboa.
= Acom,pan1ÜJdo de sua esposa, está a

passar o Verão na sua casa da praia de
Faro o nosso am,igo e assinante sr. Jolla
Lufs Fernandes Júnior, comerciante em,

Lisboa.
= Estd vei-aneando em, Arm,açllo de
Pera com, sua fam,ilia, o sr" Torcato
Duarte Oliva, nosso assinantE¡ em, Al­
cantarilha.
= Beguiu pdra J:,uanda.o nosso assinan­
te sr. José Francisco Gonçalves, 1.o-cabQ
m,ecanico da Aerondut'ica.
= De Lisboa, onde foi esperar sua filha
Maria Helena que-em, Londres freauenta
um, curso superior, regressou a Faro a

sr" D Maria Albertina Bancho, esposa
do n08S0 assinante S¡'. dr. Júlio Bancho.

tim vai visitar os montes

'e aldeias do concelho

� M Alcoutim efectuou-se um jan­li' tar de despedida ao secretãrio
da Câmara Municipal sr. Raul
Campos de Andrade que foi trans­
ferido a seu pedido, para Viana do
Alentejo. A refeição decorreu ani­
mada e durante ela surgiu uma
ideia bastante original e útil: cons­
tituir-se uma comissão presidida
pelo presidente da Câmara Muni­
cipal, sr. Artur de Moura, a qual
terã como missão visitar os montes
e aldeias com o fim de esclarecer o

povo, ouvir os seus problemas e

tentar dar-lhes remédio. A ideia é
muito louvãvel e oportuna, ,tanto
mais que se pretende averiguar do
caso de cada um, procurar dissipar
dúvidas e atender dificuldades, rea­
lizar enfim urna obra de amor e

compreensão que atenue o sofri­
mento humano e contribua para
unir mais es homens e consolidar
a unidade da Pãtria.

LAGAR DE AZEITE
Vende-se ou arrenda-se em

Montes de Alvor, concelho de

Portim�o, bem' mOIitadp e

pronto a funcionar.
.

Para tratar com'Dr. José
Cabrita, médico veterinário
em Lag-os. '- ... ;

':. '�-��.

P�R�GRINAÇ¡O llERRA. SANJÂ,
Visitándo: Beirute, Balbeque, Damasco, Amnan_, Rio Jordã��
Bdania, JerusaMm, Belém, Nazaré, O Ma�

-

d� Ga�l.
leia, Cafarnaam' e multos outros lugares do malor IOtere$se.

DUAS MODALI'DADES -

AVIÃO: -de 9 a 24- ,de Setein.,�o
[AMlnHO DE fERRO E BAR[O: �e 2l de Agosto a 30 de Setembro

Número de participantes lil"Tlltado

Peça programa. especial à
.At." 'I

A (i r:- -N C I }\
FUNDADA EM 1840

AVENIDA DOS ALIADOS, 207 - p O RT O

...........................,. -..!' , -.
.

� TODO O �L(if\RVE
A' PENSAD' RESIDENCIAL DO SUL

convid��Ji.i"a visita à sua nova sucursal de­
nomináifa-_R£SIDÊNCIA DO SU�, ,que
perfaz 80 'q_íi�:ttos do p:lais moderno e elevado
conforto e,itl1ê,Jhe meréceram a classifica�ão de
La Classe (cátegoria que lhe foi atribu.ída c<)m

:\:D�stin�ão). Os preços mantêm-se normais.
'_ .":.'. Avenldii �I.mirante �ei�, 34 (4v,s .nJv�)

'6u�¡�a r��er��r o seu quarto na J¿fSIUfN£14
Uf) SUL, telefonando para 847253j4'ou 22511-35647

ALGARVE

Na basilica da Iãstreia, em Lisboa,
realizou-se o casam,ento da sr." D, Nor­
m,a Va¡¡ Pires, filha da sr." D� Catari­
na' Vaz Pires e de José Joõo 'Pires, jd
falecido, com, a. 'nosso aWigo er. José'
Casim,iro de Lilna, conhecido artista
pldstico e industrial, filho da Br.· D.
Afonsina Casim,iro de' Lbna e do tate­
cido industrial' José de L'¡Ina� Foram,
padrinhos, da noiva, a sr." D. Júlia In­
fante Pires e seu m,arido sr, Vasco In­
fante Pires e do noivo, seu ir!ntlo, er.
Ant6nw Casbniro de Lilna e sua esposa,
Br." D. Maria Teresa Nolasco de Lim,a.
Os noivos fixam, resitUncia em, Vila Rea!
de Banto Ant6nio.
= Em, Faro, na igreja de B. Pedro, cele­
brou-se o casam,ento da sr." D. Gracie­
te Gonçalves de Oliveira, professora do
ensino primdrio, filha da 81'." D. Isabel
Gonçalves de Oliveira e do BT. Bento
de Oliveira Lopes, com, o er, Francisco
Joaquim, Caldeira Alexandre, professor
do ,ensino prim,drio e delegado escolar
no concelho de Vila Real de Banto An­
t6nio, filho da sr." D. Rosa Horta Cal­
deira A!exandre e do sr. Francisco Jus­
to Alexandre. Apadrinharam, o acto por
parte da noiva, aBr." D. Maria do Car­
m,o Boeiro Jer6nim,0 Palm,a e o sr, Ja­
cinto Pa!m,a, e, pOI' parte do noivo, seus
pais. O novo casa! fixou a sua reltidência
na Vila Pom,balina.
= Na igreja paroquial da Trafaria rea-

Ilizou-se o casam,ento da BT.· D. Maria
Manuela' Boares, filha da sr." D. Elisa
Catarina Boære« e do sr. Joaquim, Boa­
res, com, o nosso çom,provinciano BT.
Manuel Lopes Teixeira Patrocfnio, filho
da sr.· D. Helena Teixeira Patrocinio
e de Manue! Francisco Patrocinio, já
falecido. Foram, padrinhos: da noiva, a

sr." dr." Eva Franco Mendonça Macha­
do, dietista, e esposo, sr, eng. electro­
técnico Jorge Manuel Bragança Mendon­
ça Machado, e, pelo noivo, sua irmll,
sr.· D. Maria Helena Teixeira Patro­
cínio 'Pereira, e esposo, sr. Manuel de
Jesus Pereira, funciondrio da secreta­
¡'ia da Escola Industriá! e Com,ercial de
CtlUZas da Rainha.

Baptiaado

No Rossio ao Bul do Tejo, baptizou-se
o .m,enino Luis Filipe, filho da nossa

com,provinciana sr." D, Maria. Manuel
Martins Rosa Rodrigues e do sr. De!fim,
Rodrigues. Foram, padrinhos mons. Be­
zinando Oliveira Rosa e a sr.· D. Luísa
A!ves Nunes, respectivam,ente tio e pri­
m,a da !ntle do ne6fito,

t

Joaquim d'Almeida Mortágua
Missa do 60.0 dia

Maria José Marques Horta
Mortágua. sua desoladissima fi­
lhinha Maria de Fátima Horta

Mortágua e mais família. parti­
cipam que no dia 26 do corren�
te. ás 10 horas. na igreja de
Vila Real de Santo António. será
rezada missa pelo eterno des­
canso de seu saudoso marid.i
paizinho e parente. agradecen­
do. desde já. a todas as pessoas
que se dignarem assistir a este

piedoso acto.

P. N. A. M.

PUBLICAÇÕES
.Junta de Colonização Intema. - Rece­

bemos o n.O 37 - Referência da Im­

prensa - comentários e informações.
.

'

.0 esforço de desenvolvimento económl·
co portuguêB_ (O :-11. 'Plano de Fomento)'
-Neste trabalho procura dar-se uma

ideia de slntese dos planos dta desenvol-
. vlmento económico portugueses. das

certezas em que se traduziu o primeiro
e das, esperanças que se depositam no

segundo,

-DIE BOllA
PARA,

O ALGARV�
LISBOA - Segundo noticias

. desta
-

cIdade, sabemos que os

, incomparáveis ,Armazéns do
Conde Barão, estãO oferecendo
inteirament� de, borla um' par
de chinelas plásticas para se­

nhora; na compra de urn corte
de cachemira para vestidos,
com 0,90 de largo, por apenas
Esc� 50$00. .

Estes conhecidos e discuti­
dissimos Armazéns, situados no

Largo Conde Barão, 42, con­

tinuam também a enviar para
toda a provincia do Algarve,
o seu sortido de amostras, sem

qualquer compromfsso, bem co­

mo 'o seu novo catálogo de ar­

tigos e preços. Enviam tam­
bem brindes em todas as enco­

m�ndas. (A. G. B.),

FornecÍBlento
econóBlÍco

de águ.a CO.'DI

Bombas submersíveis
cc I�u lœ�� It Il»

72,230$00
65.410$00
62.950$00
62.200$00
50.100$00
45·540$00
42.700$00
59.250$00
154.950$00
p!.110$00
55. 86OS00
5P80SOO
51. 750$00
29.940S00
29.260$00
�8. 740$00
28.7001OU
28.680$00
28.000$00
'i:f,460SOO
26.400$00
26.040toO
24.120100
22.65(/100
2t.8SQ$OO
21.530$00
21.190$00
21.180S00
,19.400$00
18.590$00
17.850$00
17.090$00
16.950$00
J5.800eOO
15.450$00
12.850$00
12.190$00
11.560$00
11.580$00
11.280SOO
11.250$00
11.2'¿0$00
10.900s00
10.250$00
10.160$00
9.600$00
9,21CSOO
9.200$00
8.860$00
8.õOO$OO
S.700WO
6.70óSCO
5.700$00
5.150$00
4.500$00
4.150$00
4.000100
5.900100
5.800.00
5.150$00
2.550$00
1.45(\$00
I.OSO$OO
650$00

,

As bombas alemãs de maior reputação mundial
Para -t.odas as alturas
Para ·todos oe caudalEil
Para todos os' preços

ENTREGAS IMEDIATAS OU MUITO RÁPIDAS
Representantes exclusivos:

MINASTELA, I-DA.
Rua D. Filipa de YilbeDa� 12 - LISBOA Rua do Bolbão. 61-65 - PORTO

r ......·�.........-.........�� .......�·��·��.....� .........................

I LOTAS DO ALGARVE I1----.-_.- _·__·---·-Æ
dII (; a 11 d� Julhv

Portl.,.,Ao

TRAINEIRAS ;

Anjo da Guarda
Raullto. . . ,

Farilhão .•.
Maria do Pilar. . .

Nova Sr.' da Piedade
Trio .

Nícete . . . . ,',

LeAozlnho ....
Pérola do Barlavento
La Rose .' ...

Portugal 5.°,. , .

Oca .

Flor do Guadlãna
Lusítane ..

Sr." do Cais.
Arrlfana , . , ,

Ocresa _ . , . ,

Vulcãnía ....
Sr.- da Encarnaclo
Vivicajo . . . .

Brisamar , " ..

Briosa . . . . .

Leste . , .. ,

Novo Olho Marinho
Tufão ... ,

Norte . . . ,

Portugal 1.o. •

Pérola Algarvia
Suestada . , .

Alvarlto , . .

·S. Paulo ...
Maria Benedito
Belnlcete
Alecrim ..

Fóla ....
Flora

-

Sol . . . .

Praia Vitória
Clarinha
Triunfante ,

S. Flávio. .

Mar de Prata .

Estrela de Maió
OUmpla Sérgio
Maria Odete. .

8.719$00 Praia Amélia .

591.no Refrega . . .

526$00 Costa de Oiro .

60.282$00 :::�:;ran�� ��:
71. 78r$OO' ,Lestia . '

Mil'ita, . .

-�lvadol'a .

Costa .Azul
Lag.oa �ul
Dôrlta •

Clarita . .

Temporal.
Oeste
,Milita ...
Estrela do Sul
-�.eptúnla . .

RestaUl'8cllo .

Sr.' da Satlâe
Total

Visite o melhor Casino do Algarve, recreando-se
nas suas esplêndidas instalações.

Deslumbre-se com o sO,herbo panorama maríti­
timó que se desenrola ante a sua retina e que se

desfruta da sua singular esplanada.
Anime as suas ttadicionais festas, e se é bom gaS­

trónomo aprecie a excelência do seu serviço de mesa.

Orquestraprivativa de 1 de Agosto'a 30 de Setembro

Direcção de DIAMANTINO M. BALTAZAR

dII (; il III ,dOl Julhv. _

Vila Real de, Santo António

:I'RAINEIRA8 :

Iori!mo 9 101[IOfO ... 00 uma !o�O!lão a�ona!'
A

SSIS'rIMOS, há semanas, no amplo ginásio da Escola
, Industrial e Comercial de Faro, a um interessantíssi­

, mo espectáculo recreativo e cultural, -promovide pelo
Centro da M. P. F. daquele estabelecimento de ensino.

De tão. significativo sarau, prendeu-nos particularmente
a atenção a parte preenchida com interpretações excelentes
de danças regio-

.

nais -portuguesas

1IIIIIIIIliiilillllllílllliliilliliie nas quais as jo-
vens alunas (o es­

pectáculo foi in-
teiramente delas)
demonstraram um

à-vontade, treino e

graciosidade de mo­

vimentos, que é da
maior justiça desta­
car. Toda a beleza do
folclore nacional ali'
esteve presente, des­
de o Minho verde e

genuíno ao nosso Al­
garve, belo e exta­
siante, sem esquecer
.outras regiões como
a piscatória Nazaré
QU a altaneira Mi­
randa do Douro. O
folclore a n d o u de
mãos dadas com a

juventude, e à beleza
e halo típico deste
aliou-se a graça e vida da gente r************************
moça. Foi ensaiadora e «alma» do
grupo, assim podemos chamar- Uma comissão de Alcou.­-lhe, a prof.' sr.· D. Maria Antónia
Roque Pires, que no campo da sua

actuação profissional muito de bom
tem realizado, do que é prova real
esta última festa.
Enquanto assistíamos, ocorreu-

-nos o problema algarvio - do tu- Irismo, agora analisado sob o pris- para esc arecer o povo
ma das danças e cantares regio­
nais. Hã alguns anos, Faro possuia
dqs melhores grupos folclépcos do
País, como o confirmam os múlti­
plo¡{ 'espectãculos realizados de
Norte a Sul, e a série de autênti­
cos êxitos alcançados, em especial
as sempre recordadas açtuaçães no
vasto Coliseu dos Recréios,- da ca­

pital, pleno dum público entu-
slã¡¡tico. �

Depois, o Grupo Folclórico e de
Variedades de FluÓ<-i feneceu por
razões vãrias, que não nos cabe
aqui analisar. E Faro, a primeira
terra algarvia, deste Portugal su­

lino, não possui o :¡¡eu grupo 'pró­
prio, o rancho folclórico que seja o

seu embaixador por esse Pais fora.
Tem, é certo, numa das suas fre­
guesias rurais, um destes agrupa­
mentos que atingiu jã a maturi­
dade e um valor que pode ápontar­
-se. Referimo-nos ao Rancho da
Casa do Povo da Conceição de
Faro, que sob a direcção de Mârio
da Encarnação alcançou jã desta-
cada posição entre os agrupamen­
tos congéneres. Mas a sede do con­

celho e do distrito não alberga em

si o elenco que faça estimular e

propagandear o folclore nas suas
vãrias manifestações. O turismo
continua a desenvolver-se, a �bpe­
ração Algl;!.rve-Turismo» é uma r�a­
lidade da qual nem os cépticos ha­
bituais jã duvidam; e o turista in­

teressa-se, regra geral, pelo fol­
clore. Procura conhecer melhor o

povo, nestas suas manifestações,
nas danças e cantares, na maneira
genuína e autêntica de exprimir
os seus sentimentos.
Pois bem. Acreditamos que che­

gou a hora de Faro voltar a ter
o seu rancho folclórico. Ele aí está,
pronto quase a entrar em acçãt;>,
pés a girar, no ar as notas saltl-
'tantes dum pulado corridinho e a

nossa terra, na sua beleza, a sur­

gir através do folclore.
Mas onde estã esse rancho? Ali

mesmo, na Escola Técnica de Faro.
Mais uns ensaios, a substituição
de pares exclusivamente femininos
por mistos, como é da verdade re­

gional, boa vontade e espírito de

colaboração, e Faro poderã eontar
com mais este valor. Para tanto
bastava que as autoridades muni­

cipais - Câmara e C0!llissão de
Turismo - e o sr. dIrector da
Escola Industrial e Comercial, bem
como as dirigentes da M. P. F. che­

gassem a acordo sobre esta nossa

sugestão, e algo de útil deveria sur­

gir. Seria um grupo jovem, é certo,
mas com certo nível intelectual e

com facilidade de recrutame�to de

pares, entre as centenas de alunos
do ensino técnico. ,

Que essa tarde, em que assisti­
mos alegremente a unia das mais

belas demonstrações ,do nosso fol­

clore, possa ser continuada, é o que
desejamos. Ã sr." prOf." D. Maria

Antónia Roque Pires, o nosso pedi­
do de que continui trabalhando,
a bem do folclore algarvio.

.Flor de Amendoeira_ - Corrldl.nho. dançado pelasalunas da Escola Técnica de Faro

Audaz , .

Vulcão . "

Concelçanlta
Infante. .

Agadlo ..
Marla Rosa,
Flor do Sul
.Tanita . . .

Trlun·fante
Raullto.. ..,

Pérola do Guadiana
Norte
Liberta, . ,

Total .. , 155.716$00

Atam da co.ta al,ariia
Ban'iZ

510 atuns e 7 atuarros. 244.446$60
Lisrmmento
264 atuns, 11 atuarros, 2 '

albacoras e 5 cachorretas
Medo das Cascas

148 atuns, 6 atuarros e 4
albacoras . • ,'. . .

Ab6bora
48 atuns

Total

226.558$10

117.716S80

57.905$50

626.624$80

Albufeira

TRAINEIRAS ;

Noroeste ....
Flor do Guadiana
Salvadora ..

Norte

ARMAÇOES;
castelo . , .

Santa Eulália .

Olhos de Água .

Artes diversas
Total ,

.

"

Arl"TlaçAo Pera

Artes diversas . . 65.415100

Praia de Salel"Tla

Artes diversas 69.995SOOO

L.agos

TRAINEIRAS;

Gracinha ..

VulcAnla ...
Belnicete . . ,

Costa de Oiro .

Virgem te guie
Marisabel .

Brlsamar .

Pérola de Lagos
vivlcajo
-Mllita .

N.' Sr.' de Pompeia
Novo Olho Marinho
Suestada ..

Neptúnla ..

Nossa Sr.' da Graça
S. Paulo
Tufão
Farllhão --:

Fóla ..
La Rose
Oca .... "

Pérola Algarvia ,�: ,"",­
Maria Odete .

"

.

Senhora da Saúde
Dõrlta ...
Praia Vitória
Canopa ...
Refrega

Total

55.500$00
47.290$00
154.890$00
50.550$00
21.280$00
21.080$00

. 20.770$00
'

16.550$00
11.800$00
11,.141l$OO
10,190$00
9.020$00
4.670$00
4.560$00
5.990$00
5.700100
5.600$00
5.500$00
1.900$00
1,900$00
f;6OO$OC
1.570$00
1.580$00
1.250$00
1.200$00
750$00
690$00
550$00

524.2j()$OO

F. J. MARÇAL PÉRIÉ
Médicv - t:irur�iãv
Telefone 30

ALCANTARILHA

Consultas todos os dias
úteis das 9 às 12 horas ex­

cepto às quintas -feiras.

PR�IA DE

Vila �Clal il'; Santv 4nténltJ

de 6 a 12 de Julho '

ENTRADOS: portugueses: «Zé
ManeI», de 926 ton., «São Macãrio»,
de'1.039 ton.' e «Maria Christina»,
de 550 ton., todos de Lisboa, vazios;
italiano «Siviglia», de 499 ton., de

Leixões, com carga em trânsito.
SAlDOS: «Zé ManeI» e «São Ma­

cário», com minério, para LisbO�;
«Siviglia», com conservas e cortI­
ça, para Livorno e Génova.

549SOO
559$00
450$00
525$00

6,810$00
6.550$OC
5.600$00
4.200$00
2,516$00
�.170$00
1.075$00
1.250$00
1.050100
900$00
780$00
610$00
605$00

MONTE GORDO
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4 S' companhias do Grupo Royal neu-se claro que a venda e a utnt-; dos clientes- rio estudo'de 'necessida­
Pi), Dutch/Shell 'mantêm labora- zação dos produtos petrolíferos es- des .especíaís e- na formulação de. "

tõríos de
_ diversos géneros em vá- tavam a assumir uma feição mais produtos que resolvam problemas:

rias partes do Mundo.' Destes os técnica, a qual tem vindo a aumen- invulgares- suscitados por
- novos:

Laborató!i:os Oentraía _

de Egham tar desde, então: A assístêncía que, .empreendímentos. _. "_'
-

'"
'

__

são dos mais antigos. um laboratório pode prestar à or- Deste .modo, o serviço técníeo.não
' :

Foram realmente um dós primei- ganização de vendas da Shell e aos existe .apenas 'para resolver: 411:1- ,

ros-estabelecímentos exclusívamen- seus clientes, em- assuntos relacio- culdades; também desempenha à � ,

te téenícos da Shell. A sua hístõ- nados com a qualidade e a utiliza- missão construtiva dé encontrar aJ;
-ria começou em 1919, quando se ção dos produtos distribuídos, pode melhores formas para -a' 'utilizaçã;o.- - ,_'
:orga¢zou em Londres um pequeno ser chamada, de uma maneira ge- dos produtos Shell e depois _destes'
q_epartamento quimico com facili- ral, -«Serviço Técnico de Vendas». serem lançados nó mercado, O pes-
9aliesc laboratoriais e um reduzido- E esta tornou-se a função príncí-. soaI técnico terá, portanto, de co­
:q,lÍádr.p de pessoal, tudo localizado pal dos Laboratôríos Centrais., nhecer alguma coisa-ac-erca das in­
'ém Bishopsgate. A9 princípio, os A Guerra Mundiai II deteve o düstrías existentes, e - estar !.'!optei> - a

t'abQ�atórios encarregavam-se de desenvolvimento norinal dos Labo- tratar duma grande varíedade. de
qJi�s�: toda a espécie- de problemas' ratórios; as tarefas de rotina quase problemas, que vão desde a ãnã1i�e

-

'técnicas para cuja solução pudes- desapareceram e muito trabalho
_ dumas .particulas de sujidade -�té

,sero :fier úteis experiências em pe- necessário ao esforço' de guerra to- à lubrificáção duma grande ,fabrlt­
"-q\l.f¡lna escala. Todavia, à' medida mou o seu lugar. Mais tarde, muí-. ca- de aço. Dado que 9 cliente está,
.que: os anos foram passando; o tra- tos destes trabalhos - a sua fina- habitualmente aguardando ansíosa,
oalhô:-lá executado-foi gradualmen- lidade de guerra. acabada - toro' mente os resultados, os trabalhos .•_.'•• <io .

. ,".'

são frequentemente executados a

muito curto prazo e tão- ràpída­
mente quanto possível para ter �
máximo valor, mas" sempre sem'

prejuízo da exactidão.
'

15-7-61

,-

COM A COlABORAÇÁD DOS
_ SERViÇOS CULTU-R'AIS'::�OA' SHELL PQRTUGUESA

,

•

w' _
- -

- -'
-

• 0'- '_''''

"',
�

.;:,

Os laboratórios centrais clél, ,
. ,

.

. . :

Shell em Egham (Inglaterra}

, ,

Durante a construção da refinaria da 'Shell em Tabongas (Fili­
, pinas) houve que remover do local esta casa lacustre, o que
,�.

.

foi feito' por ce_ntenas de oper�rios '

SERVINDO A LAVOURA

(Do Boletim Agricola, publicação _f!!ens-al- da She/¡'Portuguesa)

tes UD1 do outro cerca de 15
cm. em lados opostos notron­
co: Podé também fazer-se um
anel" completo em volta do
tronco da .árvore mas neste
caso bastante-mais estreito. '

'O objectivoque sepretende
atingir com estes anéis é con­
servar na parte superior dás
árvores a, maior 'quantidade
possível de substâncias nutri­
tivas a fim de permitir a' sua
acumulação em torno dos ra­

m0S de frutificação 'sem pre­
judicar as necessidades do
crescimento contínuo.
Esta operação deverá reali­

zar-se imediatamente antes da
floração; na prática, no entan­
to, faz-se muita vez quando a

árvore começa a estar em flor.
, Nalgumas árvores de fruto
como, as amej.xeiras, pesse­
gueiros, amendoeiras, damas­
queiros� etc., porque são muito
sujeitas a tumores nos sítios
onde se fazem corles, não é de
aconselhar a prática da inci­
são anular.
Para a poda das raízes, de­

verão abrir-se umas covas de
50 cm. de profundidade e 50
cm� de largura debaixo dos
ramo� principais e cottar-se
em seguida, obliquamente, as

raízes que se encontrem, vol­
tando-se a tapar as covas.

Quanto ao segundo' cas_o:
enunciado, _;irvores que flores­
cem bem mas não,ti-utü-icam,
há' que' procurar a causa nu­
ma adubação insuficiente ou

errada ou' no fenómeno da au­

to-esterilidàdé :
'

as' flores não
frutificam 'por não se fecun­
darem _com o própri_o póleñ.

,

Arvores-
Alec Guiness em três

filmes americanos _:que
-

-nao
Alec Gulness assinou contra­

to para ,participar em trê« fil-
mes americanos.' _

O actor terminou' d; película
«A majority of one»; sob a di­
recção de Mervyn 'keroy, e faz
parte do etenco d�, �,Lawrence
da Arábitih'«Eun'id--de;Haway»
e «The :MutiiieeH:>,;Jílnies em

preparação¿ i: >;";_
, Constil< ;¡:j}Jf6:' <}�:;/' t�ttlizador

George Ste1}.ens pensá;-;tãmbém
em Alec Guin¡;s� para-,!fdesem­
penha de-um â9_s principais pa­
péis âe.; .r,P:1j,e ->:g.reales.t story
ever told»;, lWril(e ·l{il#iéô.

É' .vulgar encontrar- árvores de
" .frútc, .que, embora tenham
aspecto são e vígorosó, não
'flor�scem ou florescem muito
PQ1J-ç!:>_'� outras ainda em.que a

flo'hi-ção .ê normal' -mas hão
dão' frutó.

'.,' . ,
',' - - . >

, No primeíro caso, frequen­
te em solos muito adubados
eóm.nltrátos ou' em solos, na­
turalmente rices .em . azoto,
tal facto. resulta exactamente

S Â-- B', Â Q" U' E'..
!

de�,existir 'um excesso de azo­
e to nó solo.

." a distllncia' percorrida por- veiculas "vA .experíêncía recomenda
motorizados nos Estados Unidos em '

1959 foi de 696 mil mil!tões de m{¡has como boas práticas a seguir
'- ou o equivalente a cerca de 1.l¡00.OOO· para corrigir essa anomalia:viagens de 'ida e volta: à lua! ' ,

". as- eæportações de petrôleo bruto -e suspender a adubação azotada
produtos acabados âoBornéu. britllnico e .semearqualquer cultura es­
feitas pela Shell, em 1959, atingiram
mais de cinco mühõée de toneladas, ,oú ' gotante; aplicar adubações de
Beja o equiva�ente a uma eætraoçõo con-

, superfosfato e de potássio', fa­Hnua de 2;700 _ galõ-fis americanos por
ininuto? ' ", zer inc'isões anulares ou podas
". de acordo com o Instituto Americano' radiculares.de Petr6leo, -os custo,s de construçl!(}_das
instalações de refinaçl!o aumentaram --:',A incisão anular consiste
cerca de 50%-,desde 19501

-

em tirar um pequeno anelou
... nos pr6ximos dez anos a indústria •

t d d t dpetrolífera � de-acordo com o presi'den--' Cln O á casca o ronco as
- te da Instituiçl!o Britllnica de Engenhei� árvores, ou melhor dois meios
ros Oivis - poderá incorrer num, dis- '

p{Jndio de {; 50.000 milhões, ou Beja, o anéis com cerca de 3 cm. de
�c::;ga.:?S gllStos efectuados na década

largura, ficando estes distan-

A.pecto do. Laborat6rios Centrais dá SHELL em Egham (In,glaterra)
te tomando a característica mais' naram-se a base de "nevas=apnea­
especializada que hoje tem. ções de tempo de paz. Um exemplo
Apôs a- Guerra Múndial I tor- foi a criação dum métodopelo quæl

o betume podia ser misturado com

.............................",.",..... areia molhada, sem �ser necessárío
- cornoer'a então habitual- Secá-

A N E D O -T A S
-la primeiro; para a construção

-

de
-- campos de aviação e das estradas a

eles associadas.
-

Ainda outro exemplo: os produ­
tos Shell Ensis, agora ramíüares,
qu,e são usados para proteger os

metais contra a corrosão, foram
uma consequência da contribuição
da Shell durante a guerra para' a
solução do probleql.a de salvaguar­
dar preciosos materiais estrátégi­
cos contra a ferrugem e o perigo
de âeterioração.
Desde QS primeiros tempos qUI{

os' Laboratórios Centrais têm tra"
baJ:Q_ado em diferentes instalações
- às vezes em diversas simultãnelt­
mente - mas

- desde -1956 que
-

a¡:¡

�bario:c:������e:d��C};:Si�����t�� *****'11:***************************,****'

�gham, condado de Surrey,' onde
trabalham cerca de 200 pessoas.
,-Presentemente, os Laboratórios
têm três atribuições principais:'

1. o - dão indicações técnicas so­
bre os problemas práticos do dia-a­
-dia que nascem da utilização dos

produtõs pétrolíférõs .::_ e-sta é --a
mais importante das principais
atribuições dOs- Laborat6rios;-2.o '__:
pertence-lhes ,-' a responsabilidade
de verificarem a qualidade de de-­

ter�inados tipos de equipamento
comprados por Companhias do Gru­

po a, fornecedores e¡¡tranhos para
seu uso, entre os quais avultam -- t � ¡ ;It::l��•••••�iinstruméntos de medição,tais cómo' ?
termómetros

-

e densímetros; 3. °
- -em virtude da indústria petrolí-­
fera ser altamente 'especializada e

,
de �c,a:rácter e,ssencialniente técnico;
a fórmação técnica tem de ser da,da
a uma grande parte do pessoal da
Shell que não se ocupa necessária"
e regularmente de trabalhos técni-
cos, mas noutras ocupações ond!,!
conhecimentos de tecnologia se tor­
nam preciosos.
Os Laboratórios Centrais desem-.

- penham um papel importante' ao
:.proporcionarem tr�ino desta �atu-,
rezá. Ao prestarem um serviç�_ téc­
nico os Laboratórios ocupam uma

posição no fim duma cadei� da qu�l
a investigação científica ,e o fabn_­
co controlado são os - outros elos.

Quando produtos novos ou aperfei-
çoados C01;Qam trapalhos de inves-

4u- .
tigação e pesquisa a -longo prazo
,-realizados ém laboratórios, e fo­
ram fabricados em conformidade
com altos padrões, o labor¡l.tório de,
serviço técnico ajuda a assegurar
que aos pr09uto$ seja dada a me­

lhor aplicaçao pdssíveI.1 () laboratQ,�
rio colabora com o pessoal técnico

'

de Londres e com os" engenheiro's
-

Numa pequena cidade dó Texas,
uma dama, que,' está

-

acômpanhada
por um 'individuo' bastànte insigni­
ficante, entra no gabinete do æerije.
- Boa tarde! - diz. - Venho

buscar o meu certificado de regis-
to criminal. _

O xerife entrega-lhe um
-

docu­
mento que a senhora lê e fica
furiosa.
- Não!- - exclamou. - O se"

nhor está a brincar, xerife! Não
80lf a viúva Jones! Eis o meu

m,arido!'
,

O xerife olha para o pálido indi�
���

. .
.

- Oh! - exclama por sua vez,
PUxando _pelo, r,epólver. _

�,T!fata-se
dt¡ um,:_pequeno' erro, tàc¡.i-mente -re,"
parável.::

"

..
7 ',':-,-",'-_,,"'�,' "-,:-: '_

S, da�do, áo gatiilf,oi.qbqfe '9 insi­
gnifjéâ,nt'e indiVíduo. ;, _,', '_�_

Elegante modelo inglês para O Verão

'"
- - -

> ---

Um cavalheiro entra tarde, muito­
'tarde mesmo, em cas«. Quando se

prepara para se introduzir,
- discre­

tamente, no leito, eis qUf¿ a mulher
acorda.
'�--Podes-me explicar por que venS'

tão -tarde? :_ interroga, fu/riosa.
__:_- ,Muito simples! Calcula que

tive um trabalhó urgente para ter­
minar no escrít6rio; em seguida,
o' meu director convidou-me -para;
jantar; depois encontro um destés'
fulanos que falam, falam. ; •

.

-

_ E achas que, alguém_ acredi-
,ta numa hist6ria dessas '!
_ O' quê! Não acreditas?
...:. Não!
_- Bem, paciência: Vou contar-te

outra.-.; .

...

Um milionário americano com­

prou- um avião de jactó para fazer'
Uma volta ao Mundo turística.
Após algumas horas de voo, o pi­

loto, amável aponta uma mancha
qUe se vê no solo.
-_ Eis a França _

-'- _diz.. .

.

- Bom - responde o '!nilioná-
710. _ Não pei'éamo's tempo com,

P,ormenores. Indique-me s6 os con-

hnentes! -

...

l'
Duas pequenitas cortvlfrsç¡,m
ante ° recreio na escola.
Uma delas diz:

-

,- Este ano vou passar as fé­
l'Ias, com a minha tia-av6 ..•

i
- O que é isso de tia-avó? -

nquiriu a outra.
- Então não sabes' Jj} uma tia

qUe já aturou -a mamã.-. .

•

'_ _._ .. _._ ..�.� • - • - - .� lU -

-:
or_ -

'Torre de rádio em plásticoAcredite se qqlser io • • Foi construída no topo du-
Em Scãrborough, Yorkshire, ao ma montanha em Osterdalen,

dar as boas-vindas aos delegados à na Noruega oriental, uma tor­
conferência anual da Sociedade

re de transmissão de rádio_o'BritO.nica de Advogados, o vice-
-presidente do Municipio comunicou que passa por ser' a primeira
que o presidente fora a Londres. do Mundo ex.clusivamente em
E acrescentou: «Be estivesse aqui, plástico.estou certo de que seria o primeiro
a pedir desculpa da ausência». À torre, que foi especial-

mente delineada e tem 18 me­

tros de altura, é capaz de su­

portar ventos de 150 milhas
por hora. Apesar das suas pa­
redes de plástico terem ape­
nas 1/8 polegada de espessu­
ra, afirma-se que apenas cede
8 polegadas, mesmo com os

ventos mais fortes. Será _uti­
lizada para transmissões, tan­
to de rádio como de televisão.

•

vigorosas
elCio fruto

... Em Aleux, nos Estados Unidos,
o governador substituto Julard T.
Byrd descobriu, quando falava ao

ar livre, numa cerimónia à mem6-
ria dos mortos da guerra, que cen­

tenas de formigas lhe subiam pelas
pernas.
* O conservador da Biblioteca

Popular de Carlton, Nothinghams­
hire, pediu aos leitores que estão
autorizados a' levarem livros para
casa que não os utilizem para os

atirar ,à cabeça de cães e gat(Js.

Mo[ou, Mó-no[o -� m�roltor,
o� lu�or�� �o Mun�� on��'
�� ommulom moi� �o�i1on­
t�� -�or m�tro �u��ro�o
A Europa é o continente

. mais densamente povoa-
do do Mundo com a média de
85 pessoas por

-

quilómetro
quadrado, em comparação
com 60 na Ásiaf 9 nas Améri­
cas, 8 na África e duas na

Oceânia - revela o livro anual
de 'estatístíca da' O. N. U.
A Holanda, com 350 habi­

tantes por quilómetro quadra­
do, é o país.mais densamente
povoado da Europa, e a For­
mosa, com 285, o mais povoa­
do da Ásia.
As densidades populacio­

nais de outros países são as

seguintes: China, 70 habitan­
tes por quilómetro quadrado:
União Indiana, 123, Japão,
251, Bélgica, 298, Portugal,
98, Espanha, 59, Grã-Breta­
nha, 214, Noruega, 11, Esta­
dos Unidos, 19 e Canadá 2.
As cidades mais densamen­

te habitadas são Mónaco, Ma­
cau e Gibraltar, respectiva­
mente com 15.000, 13A38 e

4.280 habitantes pôr quilóme­
tro quadrado.
Poucas áreas registaram di­

minuição da população centre
1953 e 1959, destacando-se
neste aspecto a zona oriental
de Berlim, cuja população di­
minuíu à. razão de 1,4 por cen­
to 'anualmente.

.

A percentagem de crescí­
mentó da população durante
o mesmo período foi menor na
Europa do que nos outros con­

tinentes e atingiu o máximo
na Oceânia. O total da popula­
ção mundial deve atingir ain-

, da este ano os três biliões.

� � �

o que se faz com plástico

,Mitenes de plástico para
os ,viajantes no' espaço

o homem está a tornar a vi-
da tão complicada! Se­

gundo um estudo efectuado
pela Força Aérea americana
aCf3rca das necessidades pro­
váveis dum astronauta, numa
jornada de dois ou três dias
em nave espacial, precisarã
d'l,.¿ns mitene8_ de plástiço, para
poder comer sem ter de lavar
as mãos. Os peritos dizem que
se deverão usar mitenes de
plástico sob're as mãos enluva­
das enquanto se come, afim
de evitar que partículas de
comida e gordura sejam trans­
mitidas aos diversos instrú­
mentos de precisão.
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fru arrina�a � aV�Dturo�a ��nma �o �ua�iaDa,
trê� mour�D��� [Om�t�ram uma lro�la iD!�ita'

ténío, a primeira reacção de quase todos
foi a de que se tratava de urna brinca­
deira. Depois, ante a nossa insistência - Não e sim. -Não consideramos con­

e decisão. nos

preparat.iVOS' acredita-,
trate�po a identificação exigida pelas

ram-nos. Então, espontâneamente, o co- autor-idades, logo que demandámos a

mércio e muitas pessoas amigas, ofere- parte internacional do Guadiana. Tam­

ceram-nos coisas; outros, prometeram- bém o não consideramos o facto de, ao

-nos .ajUdas, no caso de que tal aventu- chegarmos a Alcoutim, não podermos
ra se concretizasse. comprar pão, por não haver à venda.

- Promessas que agora devem cum- Uma jovem alcoutinense, Maria dos An-

prir-se, não é assim? jos Verissimo, que ocasionalmente as-

- Claro .. Estamos certos disso. sistiu à conversa com um guarda-fiscal
- . Teve alguma influência para a que nos informara de tal, apressou"

efectivação desta viagem, a tentativa, -se em oferecer-nos o pão que não havia

não totalmente realizada, de um grupo para vender. Fói um bonito gesto, que
dé jovens espanhóis, há anos,

.

pelo muito nos comoveu, e bastante nos aju-
Guadiana?

.

dou, na emergência.
_ Não. Nem sabíamos disso. Foi ape- «Mas, quando o Romão, mais abaixo,

nas ideia partida de uma das muitas pretendeu comprar tabaco e õ dinheiro
brincadeiras na prática campista, como era apenas uma saudade em nossos bol­

dissemos. sos; só ele sabe quanta dificuldade 'foi
_ Mas, para tão longa viagem, e sa- necessário 'vencer para que a dona de

bendo-se que não conheciam O· ítínerã- uma vendá consentisse em trocar uma

rio, por que, não tentaram munir-se 'de lata de conserva de atum por um maço'

qualquer. carta fluvial ou topográfica de cigarros! .. :
da região que iam atravessar? - Que ajudas ou incentivos verifica-
_ Na verdade, até o próprio timo- ram durante a vossa aventurosa 'via­

neiro, o Romão, não conhecia o camt- gem?
nho. Mas...

_ Encontrámos, especialmente na
A sua 'hesItação levou-nos a insistir: parte algarvia do Guadiana, toda a sim"

- Diga... patia e solidariedade do povo com quem
=-Mas- a verdade é que chegámos a contactámos.' Além desse episódio de

pedir aos Serviços Fluviais da Direc- Alcoutim, outros mais. nos conquísta­
cão Hidráulica do Guadiana uma carta

ram. Por exemplo, no lugar da Foz,
topográfica, ou outros elementos, que pescadores do rio fizeram-nos partilhar
servissem de orientação para a nos- da sua caldeirada. E ainda' nos deram
sa travessia, de Moura a Vila Real de pão e tomates, para a viagem. Outros
Santo António. Responderam-nos apenas ofereceram-se para rebocar o nosso

que o Guadiana era navegável entre Vi­

la Real e o Pomarão para barcos até

3.000 toneladas, e do Pomarão a Mérto­

la para barcos de 30 toneladas," Eviden­
temente que isso não nos podia interes­

sar, dado que o nosso barquito era a

remos e tão pequeno e leve que pouco

mais tinha de cem quilos. Do que mais

carecíamos saber era da parte de que

nada nos disseram, ou seja de Mértola

para. cima.
_ Bm . que dia princi·piaram?
_ )!]m 2 deste. 'mês, pelas nove da

(Conolu8lJo da 1.' pdginG)

patia e símpltcídade, Seus nomes, para

que fiquem através dos anos: Romão
António Borralho, Francisco Ramos
Dias e Jorge José Pelica Moita.

_ Como nasceu a ideia da descida do
Guadiana num tão pequeno barco?

_ Pelo gosto do campismo. Desde há
muito que O· praticamos. Pertencemos
a' um grupo deeeís, que lodos os fins
de semana procuram no -campCl, .ou no

rio, os melhores momentos de prazer,
em contacto com a Natureza. E há dois
meses nasceu a ideia desta viagem.

_ Mas em tão pouco tempo estuda­
ram quanto seria preciso para reali­
zá-la?

.-_ Sim. Partiu de 'uma simples brin­
cadeira. O barco pertence ao nosso 'gru­
po. Um de nós falou na possibilidade
da descida do rio. Estávamos acampa­
dos à sua beira. E atrás da brincadei­

ra, veio a decisão.
- Sendo assim, como explicam a vos­

sa: preferência na aventura'? Por maior
coragem? Por mais experiência?

_ Nada disso. Apenas pelo facto de
dificuldades profissíonais e outras, que'
impediram os nossos companheiros de.
virem, também. Aqui, o único expe­
riente é' o Romão. Ele já tinha feito a

viagem Guadiana acima,
.

de
.

Pedrogão à
Ribeira do Caia. Embora. nunca antes.
tivesse Jeito a viagem do Guadiana até
à sua foz, fê-la agora, na nossa com­

panhia.
_ Ou nós na dele � esclarece outro

jovem e
,

_ Tiveram muitos incentivos para a

efectivação dessa viagem? E ajudas ma­

teriais, também?
_ QU!lndo começámos

terra que iamos fazer
Guadiana até Vila Real

a dizer lá na

a descida do

de Santo' An-

manhã.
:_: .Quantas horas viajavam, díarta-

mente?
_. Errtre- sete e oito. Mas só durante

o dia. A noite, acampávamos à margem

do rio, sob uma pequena tenda.
_ Depararam com dificuldades duran­

te a viagem?
_ Muitas. Imagine .que nos dois pri­

meiros dias tivemos que vencer nada

menos de dezasseis açudes. E quase

sempre carregando a pulso com o bar­

quito.
_ Neste caso, ainda bem que ele era

uma espécie de casca ,de nós _ obser­

vámos intencionalmente.
_ Não tenha dúvida. o seu leve peso

facilitoti-nos, 'por esse lado. a espinhosa
tarefa.

_ E como· conseguiram ultrapassar
tais açudes?

_ Normalmente, encostávam_os o bar­

co à margem mais acessível, libertáya­
mo-lo de todos os utensilios e outros

pesos, transportando-o em seguida para
a outra parte navegável, mais adiante.

Chegávamos à noite extenuados.
_ Nunca lhes passou pela mente de­

sistirem, quando as dificuldades eram

maiores? Não chegaram a sentir-se do­

minados pelo desânimo?
_ Nunca! _ E foram três vozes a um

tempo; espontâneas, convincentes.-Ima­
gine até _ tornou um deles _ que o

Romão, em certa noite, temeu que pu­

dessem furtar-nos o barquito, impedin­
do-nos, assim, de concretizarmos a nos­

sa aventura. Pois foi dormir nele, ao

contrário do habitual!
_ Qual terá sido o mOlnento mais

impressionante desta descida do Gua­

diana?
_ Sem dúvida que foi a chegada às

proximidades do <<Pulo do Lobo» e a

sua ultrapassagem. Foi ao quarto dia

de viagem. Vlnhamos muito cansados,
embora de ânimo forte. Dois quilóme-

tros antes do «Pulo do Lobo», no sitio
do «Moínho do Escalda», tivemos de

abandonar o curso do rio. Levámos o

dia inteiro para, entre rochas de todos
os tamanhos, circundar esse famoso e

'formoso lugar, nos arredores de Mérto­
la, que é o «Pulo do Lobo». São quedas
de âgua de uma imponência' extraordí­
náría! Rochas, água e céu, acasalados
de tal maneira que davam a impressão
de um todo; de uma só peça! Inesque­
cível, tamanha beleza!
«Rodeado o «belo e impressionante

inimigo», descemos para o rio, depois
da travessia das rochas, chegando ao.
lugar conhecido pelo Porto' Largo, já
na parte sul do «Pulo do Lobo». Mas

para isso tivemos de vencer as enormes

dírículdades da descida de cento e tal

metros, caminhando para cima de tre­
zentos metros com as maiores cautelas

que nos foram impostas pelas dificulda­

des do Iugar ! Em seguida, a refeição, já
racionada, e um sono pesado, feito ·de

fadiga, só pela madrugada cortado pe­

�os fortes pios de enormes mochos e

grifos habitantes nas rochas, que a ho­
ra il o local transformavam em estra­
nhamente medonhos.

«Veio a manhã, mas o cansaço não.nos
tinha deixado, No entanto, era impres­
cíndível o recomeço da viagem. E com

o ânimo de sempre, tornámos ao rio.
Não lhe sabemos descrever o que é que
sentimos, marchando sob um muro de
altos El pesados rochedos, formando uma

nave de mais de dez metros de altura!
Ali metidos, caminhando silenciosos, ou­
vindo à distância a água a cair nas al­
tas cascatas, sentíamo-nos insignifican­
tes perante a Natureza! Nunca mais,
nunca mais poderemos esquecer esses

momentos.

barquinho. Claro que agradecemos, mas

não podíamos aceitar a boa vontade,
desses bondosos pescadores algarvios.
Ainda outros aconselharam-nos, em cer­

ta ocasião, a que não seguíssemos via­

gem nessa tarde, POis à forte ondulação
que surgira seria fatal para a nossa

«casquínha de noz». Enfim, de todos os

lados deparavam-se-nos expressões de

simpatia e de solidariedade,
_ Que nos dizem da beleza das mar­

gens do Guadiana? Qual a mais bonita:
a portuguesa ou a espanhola?
_ Em certos trechos, a paisagem por­

tuguesa é incomparàvelmente mais bo­
nita. Sobretudo mais arborizada. Mas

a espanhola tem outros muito bonitos.

Lembro-me, neste momento de um ex­

tensissimo canavial, rente ao rio, na

banda de lá, sob o qual remámos bas-
.

tante tempo, protegidos do vento. , t'
� Acham que no aspecto turistico,

a viagem serviú.? . ,.�.
-

_ Sem dúvida! Apenas por este facto.
de três rapazes se terem abalancado a

vir da sua terra até ao fim do Guadia­

na, Moura, a nossa linda vila, tem sido

falada nos'jornais! Isto, só por si, ser­

ve, segundo parece, comô' elemento de

propaganda de umavíta do Baixo Alen­

tejo que tão bonita é. Sômente que ...
_ Não tenha receio de dizer o que ia

dízer, Diga.
,

_ Sômente que,. durante a viagem,
quando nos perguntaram por que não
-traaíamos uma bandeira de Moura, à

popa ou à proa do barquito, uma má­

goa entristecia o nosso entusiasmo.
- Talvez esquecimento da vossa par­

te, não?
_ Não, senhor! - ripostaram todos.

Ante a nossa estranhesa, um deles con­

fessou: _ Uns- dias antes de abalarmos,
fomos pedir ao senhor presidente da

Comissão Municipal de Turismo, de

Moura, uma bandeira, dasvmuitas .que

o Turismo possui. Feita a promessa da

entrega da mesma, protelada de um dia
.

para outro dia, disse-nos pouco antes

que a comprássemos nós, que isso era

coisa que custava apenas uns escudos ...

Resolvemos não a comprar, é claro,

Est4vamos no fim da longa. conversa.
Perguntámos se queriam dizer algu­
ma coisa mais 'para os Ieítores do nosso

jornal.
_ Queremos pedir o favor de teste­

munhar àtravés do' JorOOl do Algarve,
o nosso agradecírnento peta oportunída-.
de que nos dá, de .podermos relatar .a
nossa viagem, Também queremos que

sirva de porta-voz do nosso reconheci­
mento a todo o povo algarvio, que tão.
bem nos tem iecebido e acartnhado, es­

pecialmenté aos proprietários do «Café

Cabo Verde», S1'Il. Hélder Henrique e

Joaquim Medeiros dos Santos, ao

Ill'. Manuel Monchique 'Rib'eiro Alves,
.

que nos tem acompanhado sempre desde

a nossa chegada à Vila .Pombalína, que

nunca tínhamos visto' e_ que tão bonita

é, aos antigos graduados da Mocidade

Portuguesa, que se prontificaram a

guardar-nos o barco e aos directores do

Lusitano F. C. pela amabilidade do con­

vite feito para assistirmos ao jogo com

o Silves. Aqui cabe um pedido de des­

culpas: o de termos faltado no campo

do Lusitano, a esse 'jogo. Era tamanha

a fadiga que Unhamos que, quando che­

gámos a Vila Real de Santo António,
no domingo, após o almoço, ador­

mecemos tão profundamente qué só

pela noite dentro acordámos. E o jogo
havia sido na tarde ...

Era já bastante tarde. A conversa

terminara. Despedimo-nos dos valorosos

jovens mourenses, desejando-lhes as

maiores felicidades.

HOTEL VASCO DA GAMA
Telefones e 323

_ Vencidas as maiores dificuldades,
que existiam' antes da parte mais na­

vegável do rio, tiveram outras?

321, 322

'MONTE GORDO-ALGARVE

Vilado pela deleg,ção
de Cenlura

................ �...

Abertura da «Boite»
hoje, 15 de Julho

MALANZA e o seu cO.njuntocom
-:j

(ANTO
DO

TAR((O A�GUNS diqs pas-sados em silves,
fizeram-nos estabelecer com­

parações que nos propo?'cionaram
o ensejo de concluir pela preferên­
cia P?r Loulé, em relação a certos

pormenores. Não em todos, eviden­
temente, porque . Silves também
tem coisas metñores do que Loulé.
Loulé releva-se a Silves, em cli­

ma menos encalortuio, em melhor
equipamento ãos industriais de ca­

fé, no abastecimento de peixe e car-

�••�11111"�������"��
ne e facilidades de transporte dada

,
..

a . gi-ande quantidade de carreiras
de camionetas de que desfrutá,'Mas
Silves releva-se a Loulé, em frutas
'e hortaliças, em convivência de ca­

fé, em riqueza de produção e como

centro industrial que é, de indis­
cutível importância. Bastará a re­
ferência à indústria corticeira qúe,
apesar do que se tem dito, ainda é
a predominante, para afirmar a
sua verdadeira base de 'elevação
de nível social.
A agricultura, a progredir. no

campo da oriziculturt;l,. também
tem evoluído bastante depois da
irrigação de algumas centenás de
hectares a que distribui vida a água
da barragem. De mal a enormidade
de mosquitos 'que eeses. arrozq.i's
lançam sabrl'l a cidade, especuü­
mente de noite, com as luzes a

qtrairem os dípteros em quantida­
des, por vezes, ins.uportáveis. Mas,
o calor, nestes' dias excepcional­
mente quentes, âe Ve?-ão, é que é
verdadeiramente intolerável.
Falta a SilVes um lugar aprazí­

vel, onde passar alguns bocados
sem calor e é pena que uma cidade
de tão arreigadas reminiscências
históricas, 'com. um sentido tão
acentuado de hospitalidade e da
ciência de «saber receber» não dis­
ponha de um recinto onde. possa
proporcionar, -in õ r'm e n t e nesta
época, algumas comodidades e um

pouco de fresco.
,

"

'Os pescadores de tubarões que
partiram de Bergen (Noruega) 'nó
prihcipio do mês passado estão de­

.sanimadíssimos porque até o dia 3
do corrente só tinham capturado
sete daqueles vorazes esqualos, o

que tarito monta dizer que a pescá
.tern sido ruinosa,

Não sabemos a que atribuir o

fenómeno mas segreda-nos um ami­

go, que em particularidades de
ictiologia parece ter avezado abun­
dantes conhecimentos, que aqueles
homens do mar andam equivocados

I'
e o erro os leva it procurar no mar,

que era efectivamente o lugar pró­
prio para essa procura, uns animais
a quem os caprichos da vida trans­

plantaram para terra firme: De mo-

do que, no entender sábio do amigo
em causa, os tubarões passeiam
hoje na zona sólida' do globo, dis-

'. 'pensando as 'alhetas e barbatanas
-

para se movimentarem porque o

fazem com o auxtüo de quatro ma­

cias e cómodas rodas de borracha.
.. No mar há ainda, naturalmente,
alguns tubarões, mas não passám
do refugo mental da espécie, uns

desgraçados, teimosamente agarra­

dos a velhos manuais de bolorenta

moral que lhes' dão a miserável ga­
rantia de serem arpoados na primei­
ra volta de leme. Os outros, os que

passeiam em terra, não se deixam

arpoar fàcilmente. Mais ou menos

são todos diplomados pela escola
. ,da manha e da velhacaria. Pelo que'
.resta .

aos pescadores' de Bergen,
dada a transferência de «habitat»

dos esqualos, procurarem outro mis-

ter e a g u a r d a r que um dia os

tubarões voltem ao seu meío pró-
prto - Ó mar .

.:_ MINON.
.

colha mais

gastando menos

ouça a nossa

Secção Técnica

VENDE- SE
Talhões de terreno para

construção urbana em
.. loc�l

autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo António•.

Informa-se na Redacção des­
te jornal.

N a último «Loulé ... em retrato»

pretenâeu-se ver o «Repórter
X}� a querer quezilm' o «X» do «ca­
leidoscópio», com as referências ao

que este' chamava o «Loulé ideal».
Não senhor, não ho'u'v'e esse propó­
sito, não há, nem podia haver, por-'
que consideramos o autor dessa
secção, bem- intencionado e' probo
nas suas críticas.
a que pode te?' havido é que, des­

conhecedor da forma como se viveu
em Loulé, antes de aqui se instalar
na vida, o que só há poucos anos
se verificou, pensasse que o tempo
e o espírito de «clã» que condena­
va, já era pecha velha ãos louie-
tomos,

.

E a nossa pura intenção foi de­
mon.strar que se essa divisãQ se

acentuou e tem, nooivamente, es­

'tendido a sua influência e prolijera­
do em Loulé, não se podem atribui?'
responsabilidades aos velhos e sim
aos novos que a tem notàvelmente
desenvolvido e cultivado.
E como o «X» é dos novos que­

ríamos dizer: que ao pessoal do seu

tempo se deve o agravamento do

problema•.

_+-

Leia o ¡ORNAI DO ALGAR J'I!

Kelvin Hughes *

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon,
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
aces,ório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso 'de arrasto.

CEBES·

ESTÃ em construção o monumen-
to ao dr. Bernardo Lopes, pa­

recendo ser' intenção. inaugurá-lo
no dia que corresponde ao anive:­
sário do seu falecimento. Bem haja
quem assim pensou e só fazemos
votos para que tudo esteja concluí­
do nesse dia.

-+_

CONSULTE OS REPRESENTANTES

LISBOA. PORTO. COIMBRA. VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

c. SANTOS LOA.

TAMB1!':M p?'osseguem em ritmo
acelerado as obras no ramal

de transporte de corrente que liga­
rá Quarteira à rede da OEAL.
; Folgamos que tudo se conclua �08
prazos previstos, ajim de se emta­
rem os inconvenientes d�

. term�!
uma pmia onde tanto se Jala
«progresso turístico». e que. ape�a�desfruta de energia eléctnca a

21 às 0,30;
REP6RTER X

* 'm-I's l'mportAntes unidades mercantes e de pesca nacionaisA marca que equipa es ." ..

.-

,
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JORNAL DO ALGARVE 515-7-61
,.

florestal na Austria
-abandono a que
a serra a,lgarvia

Â exploração
lembra-nos o

continua votada

Janela. do' Mundo
(OonclU8llo da 1.·' ptJl1''IIfI)

Assim, prefere as praias do Norte.:
a Zona 40 Estoril óu .da Arrábida,:
que os prospectos lhe garantem de
fácil acesso por óptimas estradas e,
numerosos� hotéis ou pousadas. No
Algarve, a Praia da Rocha e Mon- !

te Gordo tentam-no, sobretp,do, mas; ;

ap estradas más e os- poucos hotéis.
superlotados sãoraeõee suficientes'
para o levarem a uma fácil desis-,I
Uncia. Estas e outras 'causas tor­
nam o- Algarve, ainda hoje, uma'

riqueza inexplorada do turismo. O·' ;
,que poderia', ser Uma autêntica'
«Riviera» portuguesa continua' àl ,

ser - felizmente tàlvez ___;. a Pro- \,
.

v.íncla onde vamos passar as férias'
'

e onde encontremos itlgu'f!s eetra-'
nhos que um dia ali passaram, por
acaso; e se tornaram fiéis. É certo
que esse ç¡,mor é pago à custa de,
muitps sacrifícios e incomodidades"
mas há quem ainda prefira as .be­
lezas naturais com sabor primitivo.'
e à luz' do petróleo. .r

'

De ano para' ano, torna-se
,

ur-
,

gente melhorar, as condições de re-'
cepção da nossa Província e inten- ,

si/icar a sua propagànda, não sóJ
por palavras, mas também PO'll"
obras. Por que não abrir parques}
de campismo com' as necessâriae,
condições sanitárias nos pontos'
mais belos do Algarve? por que
não melhorar as condições de cces-:
so e oe transportes, de modo a pos.­
sibilitar carreiras aéreas especiais
de, turistas durante o Verão� pOr
que não construir ,peqúenas ,pen­
sões, estilo «pousada»', ne8tà tüoom-,
d.orada costa, de aspectos únicos'
no País? .' '.

Quantas necessidades, quant(t.s
interrogações ,e quantas' certeea»!
O Algarve continua por descoQr-ir,
não só pelos estrangeiros, m(ls
também por muitos portugueses,
que, no Verão,.vão procurar mara-_
vilhas para lá da fronteira, quando
mesmo ali ao pé, a três centenas
de quilómetros da capital, corre

um mundo maravilhoso de coisas
belas - mar, campo, rochas dou­
radas e um céu azul diferente, pa­
ra onde se erguem interrogativa­
mente os olhares de todos os al­

garvios, na esperança de um dia
verem realizadas as suas aspi­
rações.
•

MATEUS BOAVENTURA

ção de grandes comunidades flores­
tais de Interesses mancomunados,
as quais; junto à sua erícácía co­
mo entidades consultívas, estão
obrigadas particularmente ao culti­
vo de plantas florestais assim co­

mo a abrir caminhos nos bosques.
Desde 1949 à .1959 foram inverti­

dos, com a cooperação de reparti-.
ções públicas, um. bilião de xílíns
para a abertura de 11.000 quilóme­
tros de caminhos em florestas par-
�iculares e do Estado.

'
,

Floresta virgem
Como medida principal

.

do pro­
grama a longo termo para a pro­
tecção florestal, que deverá esta­
belecer finalmente um equilíbrio
entre a procura estrangeira e a

produção de madeira, estudou-se
um plano de reflorestamento das
superfícies florestais. desmatadas,
Segundo este.plano que. envolve o

encargo, de .1$,6 bíliões :de xilins, de­
vem ser arborízados nos próximos
30 anos todos os terrenos que te­
nham utíhdade florestal, inclusive
aquelas zonas montanhosas. que so­

frem aludes periódicos, corno tam­
bém as zonas por onde correm tor-
rentes de água. .

.Alérndísso, os stlvícultores ause

tríacos desejam elevar o limite de
altura-das árvores, que dum modo
geral é actualmente .baíxo, ao nível
máximo que bíolõgícamente é, pos-
sível atingir.

'

Finalm.ente . utílízam-se . 'para c a

sílvíoultura as grandes superfícies
de terrenos que não .têm qualquer
aproveítamento agrícola, .Medíante
este programa de' reflorestamento,
total, o .nümero 'de hectares já re-.

florestâdos, que actualmente é de
quase 220.000, atingirá os 657.000
hectares aproximadamente;
Com a plantação de .bosques, for­

mando faixas, nas planícies da Bai­
xa Austría, a 'zona florestal alcan­
çará uma extensão de quatro mi­
lhões de hectares..
Com este fim os ..estabelecímen­

tos florestais' austríacos, dos quais.
116 pertencem BeO ,.Estado, 'produ­
zem . já anualmente 50 milhões de

plantas' florestai!!.' .

. Deste modo o bosque austríaco,
que hoje é. .admírado por milhões
de estrangeiros, adquire cada vez

mais
.

valor, permítínde, realizar
consíderáveís entregas de .madeíra
aos. países industriais da Europa
Ocidental, às zonas desnudas dá
costa' do Mediterrâneo e aos oásis
do prôxímoOriente.

(OOncIU8(JO da 1.· ptJl1'714)

de alimentação do povo austríaco,
utilizou-se sobremaneira o capital
florestal. Estava assim em perlgo
a' coberta verde dos Alpes. Porém o

mercado estrangeiro,' que anual­
mente comprava à Austria .quase .•7

mUhões:'de esteres, sofreu uma re�
dução has entregas de madeira, o

que também trouxe graves prejuí-:
zos ao comércio .exterior deste país.
Assim a. Austria teve que buscar

novos caminhos. para evitar que se'

eontfnuasae a viver do capital per­
tencente' à sua sílvícultura.
A realização das directrizes· para

o· necessário repovoamento e pro­
tecção florestal não representa
problema algum num país cujas
'propriedades florestais ou perten­
cem quase totalmente ao Estado,
ou sendo elas privadas.: são posse
de um número muito reduzido' de

proprietários, visto, que se torna
muito mais fácil instruí-los nas di­
tas normas. Na Austria a situação
apresenta-se diferente.

APRESENTA UM APARELHO POPULAR COM EXTRAORDINÁRIO PODER DE RECEPÇÃO

ARGOS
COM

ALTO-I=ALANTE

H 1- FI

o bosque - economia de

pequenos agricultores
Na Austria, o bosque pertence

ao agricultor. 44 % da propriedade
floresta! 'é, privada, não sobrepase
sando os :).00 há. per capita, e sô­
mente. 24 % pertence ao Estado..

.

Distribuídas e espalhadas por al­
gumas cordilheiras do.maciço dos
Alpes de 600 quílômetros de longi­
tude, encontram-se umas 250;000

, propriedades' privadas; muitas ve­

zes atingindo altitudes de 3.800 m.

Já o acesso à maíoría destas pro­
príedades rurais é difícil, quanto
mais a fiscalização de determínádas
leis florestais .. No período de crises
entre a primeira e a segunda guer­
ra mundial, os bosques destes quar­
to de' milhão de agricultores con­

tríbuíram para manter a economia
agrícola do pais. Depois da segun­
da guerra mundial as inversões ra­

cionalizadas feitas .nas quintas' e

estábulos, e que eram cada vez

mais
.

apremiantes, foram pagas
igualmente com madeira. Desta
forma as propriedades florestais

perderam mais e mais no ,valor
económico.

.

O primeiro passo para evitar
uma perda catastrófica dos bosques
na Austria, consístíu em fazer um

inventário exacto dos mesmos, le­
vado' a cabo hos anos dé 1952 até
1956; ,Elsse balanço florestal efec­
tuou-se conforme os métodos clás­
sicos, e segundo certas, experiências
desenvolvídas. ría Al,lstria (Winkel­
zl;l.pJpb>be).,. ,90% .das zonas de bos­
ques,' e.�''élri éspecíal aquetas de difí�'
ciI acesso situadas no terreno dos
Alpes, foram abrangidas fotogra­
métricamente, mediante uma série
sístemâtíca de vistas aéreas; e va­
lorizadas. Na base deste inventário
dos 3,3 'milhões de hectares dê bos:

que, díferencíaram-se 220.000 ha.

desuperñcíe florestal esgotada pa­
ra levar a' cabo nelas', um reflores"
tamento total.. e fixou-sé provísõ­
ríamente um corte 'máximo. de . ma­
deira de 8,5 milhões de esteres
anuais.
Ó balanço florestal deve-se levar

a cabo todos os anos, para. poder
determínâr o limite de talas anual.
Para nivelar' a diferença entre as
rendas económicas provenientes da
silvicultura austrtil,éa e a perma­
nente demanda do comércio exte­
Z:ior, as propriedades florestais pú­
blicas Ei privadas; áléVJ, do seu de­
senvolvimento seguipdo as. normas
gerais para a conservação dos seus
bosques, 'são bbjecto de um progra­
ma a longo. p.razo, programa esse,
elaborado seg,undo as condições que
oferece o p.ais.

'

A luta contra (, desfl9.restamento
Perto de 4.200 silvicultores aus­

tríacos que têm contacto --directo
com as juntas provinciais e câ­
maras municipais e mésmo com os

mais' pequenos, agricultores C:onsi­
dérain que entre todas as normas

para a protecção florestal a medida
mais importante é a luta contra. o
desmatamento.
Conselheiros técnicos ensinaram

a lavradores isolados a exacta dis"

ti:ibuição do capital pródutivo na

silvicultura e agricultura. Deste
modo os excessivos desmatamentos
devem' ser controllldoS pàra impe�
dir que com estes' ingressos' se fa- .

çam inversões no sector agrário.
O aproveitamento 'dó boàq:�e ern.

si deve verificar-se 'preferentemen'­
te segundo essas recomendaçÕes e

pela escolha de certas árvores' das
quais pode-se obter·importante ma­

téria-prima especialmente para a

indústria do papel. As restantes de­
vem então ser tratadas e melhora­
das qualitativamente, para um

corte ulterior. Esta medida exige
naturalmente um especial çuitlado,
do mercado' de madeira fina ..
Finalmente dã-se apoio à forma-

TRÊS BANDAS DE ONDAS
INCLUINDO AS MARíTIMAS

MAGNIFICO RECEPTOR DE PREÇO MODESTO E DE RESULTADOS SURPREENDENTES. COM
SEIS VÁLVULAS, OLHO MÁGICO E COMANDO POR TECLAS.' E;¡CCELENTES QUALIDA­
DES SONQRAS. LINDA CAIXA DE MATERIAL PLÁSTICO COM DECO�AÇÕES IDOUR,ADAS.
Pilno ISC. I.S9050(); POR TROCÁ COM (lUÁUlUIR APÁII<IUU) UUI)O. UC. 99Cl$OO.

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES ;,GERAIS

(f¡)-1/ichcñia.G
.

RUA SANTO ANTÓNIO, 71 - TELE�. 25800 - PORTO

Urgente ·A'.·decadência da' pesca do
atum na costa algarviaTrespassa-se em . Portimão

Casa de 'Pasto e Taberna com

todos os môveís e utensílios
num dos locais da Baixa da ci­

dade, por motivo do seu pro­

prietário não poder estar à tes­
.

ta 'do negócio.
Informa-se na Rua do Capo­

t�� n�O 7· ":,,,,-,:Potti:m�o.

�[ 4. z'¡'III� te ¡ Ir il
Precisa-se, bem habilitada,

para a Pensão Alentejana, de

Armação de Pera. Dirigir-se
por carta, 01,1, ao telefone n.: 68
- Alcantarilhæ, A t

'b) Por que não .discutem os di".
rectores das armações fixas algar­
vias, na Imprensa, os pontos âe vis­
ta daqueles que falam em nome do
trabalho e do mar algarvios e se

remetem a um prudenie silêncio?
c) Que respondem eles, à afi7'�

mação do ex-capitão do porto de
Faro,'de que há muito Ite rotineiro
e

.

de atrasaâosui esquema' de lan­

çamento das armações algarvias de
atum, ..que não se adaptaram às cir­
cunstâncias da pesca actual, como'
fizeram os directorés das armações
mar,roquinas e espanholas, que vie-'
rá1ri com as redes das suas arma­

ções, desde as 12 braças, em que
estavam antigamente, para as 30

braças de profundidade, deste modo

capturando o atum qué todos os
;

anos corre em direcção il área da

desová, no planalto continental si­
tuado. à volta da entrada do Me­

diterrâneo?

·(OOnc.IU8(JO da 1.· ptJl1'''IIfI)

que, mais ou menos devem ser do
conhecimento geral�
Permita"me v. que transcreva do

\

«Boletim da Pesca» de Dezembro
de 1960, o número médio anucüâe
'atum (neste número estão incluí­
dos também, ·atuarros,. albacoras e

eachorretae), a,pannaqQs pellfS ar­

mações fixas algarvias, ¡J,esde 1901
até 1960, ássim 'como seu peso e

variação âeete em peroentaçem:

TINT4S '.« f�Cfl�I()R·»
-

• ',�'
-

;-:. r'
-

"
"

Decénios N.o de paixe Tonelagem
(ntêdlaan�al) Peso I__!__

1901/10 28555 5997 100
1911/20 17584 2454 61
Hl21/50 10096 1497 57
1951/40 15476

'11887 47
1941/50

..

14899 2086 52
. 195i/60 9894 . 1585 55F1C�A RÁE,
São estes números bastante elu­

ci4ativos sobre a ficha de rendi­
mento médio anual durante perío­
dos longos/que influem tanto,como
o valor 40 peixe, na exploração eco­
nómica favorável das armações fi­
xas e podem dar lugar 4 distribui-'
ção de dividendos aos accionistas,
o que, infelizmente nãó tem suce­

dido nos últimos anos.
Devo declar.ar que não possuo ne­

nhuma acção da,s armações fixas
algarvias,. mas conheço algumas
pessoas, suas titulares, que se la­
mentam, amargamente, por não
recebf2rem divídendo delas - o que
causa. . transtorno li sua vida eco­

nómica.
Ora, o meu ponto de vista e al­

vitre é o seguinte:
a) Por que não «entregam» es­

ses accionistas decadentes as suas

acções ao autor dQs estudos técni­
cos· acima referidos, para que vá à
·assembleia geral dos accionistas

: �discutir Q ern! flm que incorrem os
actuaís directol'es dessa.s éinco ar­

mações, não experimenta,ndo o' es-
. quema d,e lançamento preconizado
por ele, e discutindo, de viva-voz,
não só' a 'qu,estão técnica, como a

econ6mica . e· financeira?

(a) Um algarvio residente em Lisboa

,
.,

O sr. ministro da Marinha en­

carregou l.l Comissão Central de
Pascaria;s de' estudar em profundi­
dade o problema do estado de de­
cadência das armações de atum da
costa do Algarve.

contra a

, '

•

moscado

"

Vilarinho & Sobrinho, -Lda.
Janelas Verdes - LISBOAEFiCÁCIA GARANTIDADEINSECTICIDA:

Para as vossas férias. lia Praia. DO Campo.
em viagem. oDde Dão há correDte eléctrica.

torDó-se. iDdlspeDsável a UNIC-AUTONOME

Uma maravilha da indústria de relo-
joaria Suíça Po.r: Esc. 200$00

A máquina de-barbear eléctrica,
«UNIC-AUTONOME. com 1 .só pilha de

.

1,5 V que �á para mais de ao barbas l! !

Há UNIC - para homens e

UNIC-Iady - para senhoras

Agenles e Importadores exclusivos para todo o Pals:

FREMA, LDA.
Rua D. Francisco Manuel de Melo,

n,O 58, r/c-LlSBOA-Telef.680462
À VENDA NAS SEGUINTES CASAS:.
Tahacaria Caravela - Rossio, 11 e R.
I.. de Dezemb.ro, 2 - Lisboa

J. Pires Tavares, Sucessore.. (Drogarias
e Perfumarias)-R. 1.0 de Dezembro,
120-A - Lisboa

Soula liô Hellriques, Lda.- R. de San­
ta Marta, 29-A - Lisboa

PARA A PROVrNa" ENVIA,SE Á COBRlNÇí\

PARA

TODOS OS ESCLARECIMENTOS,
.

.

D I R I J A - S E AOS N O S S O S

,

SERVIÇOS .AGRONOMICOS
....�..�.�..�..�..� .

�est� e feira de' N. Se-
nhora do (armo, em Faro
Realiza-se amanhã em Faro a

feira de Nossa Senhora do Carmo,
�aind()' às 19 e 30 da respectiva
Igreja a procissão, presidida pelo
prelado da diocese e que percõrre­
�á o itinerário habitual. Ab reC:o­
her serã proferido um sermão, de;
pOis do que se queimará _fogo de
artificio e funcionarã um bazar de
prendas.

SANT()' - L I S 13 () .4INf4NTf4VfNIlJA

r



6 JORNAL D O" A L G ,A R V E 15-7-61

2)' 'p'1!�L�C�Ç40 ,:,
, N���ii"�& :<Ío :,c�r�eriie nrêl;l

dfi�.i1ilÍto;peiàs iO,30,. e :n'{¡ sÜ:io
.de Monté Gordô, desta eomàr­
ca - estabelecimento dosexe­
cutados � e nos autos de ac­

çio sumária, em execução de
sentença, que António Eugé­
nio 'Júnior, de Faro, e J. Silva,

. Ldà., de Olhão, movem neste
Juízo contra Mánuel Júlio' No­

.
bre e sua mãe, Maria Júlia de
Jesus, ele easado, sem profís­
'são, . ,e ela. víúva, doméstica,
residentes na referido sítio de

·

Monte Gordo, hão-de ser pos­
;tqs: 'em praça pela primeira
véz,:'para' serem arrematados' Em' Londres continua a regis-

..
.

.

1 f' Od
• tar-se escassez de amêndoas espa-ao-maíor-: anço. a erect o aci-

nholas não seleccionadas. Os pre"�ma do valor indicado naqueles 'ços para as Valências não seleccio-
. 'autos, diversos artigos de' nadas e Far.mer Majorcas são de

mercearia, tais' como, uma ba- 447s 6d e 442s 6d por cwt, Por en­
r ." .". . .

did comenda, JulhO' e Agosto, as Valên­.!lança. «Av,ery�>, uma me I ora cías não aeleceíonadas.ustão a 395s·

para azeite, um balcão, uma por cwt, C & F (440s desembarca­
estante comercial, ete.;: e de das) e Farmer Majorcas a 3908 por
habítação, .. bens .estes que se' cwt, C & F (435s por cwt, desem-
'.

barcadas) . Há poucas ofertas daeneontram em poder do depo- nova colheita porque os preços ten-.sífárío, António Vera Correia dem a ser maís . altos que os de
Dourado, casado, empregado Itâlia.· Os preços anunciados 'para", ".

I també ídei t as Farmer Majorcas é -Valênoíascomercía , em resl en e
não seleccíonadas, Setembro/15 deem Monte Gordo.
Outubro, estão entre 405s e 4108

• Vila Real de Santo António, por cwt, desembarcadas. Em Portu-

,7 .d.e JuUlO de' 1961. ga.l os stocks' da antiga colheita
·

. são muito pequenos e o preço para
Ve:flfiquei: as Doura anda à volta de 392s If!i

O Juiz de Direito, por cwt, C & F· (340s por cwt, ex-
-wnarr), para as pequenas quanti­�(a) Joaquim Augusto" Valente dades disponíveis durante JulM e· _..

Cantante Agosto. As' amêndoas de' Faro tam­
bém. eseasseíam e são oferecidas,O Chefe da Secção, para a mesma remessa, a um preçoSão constantes as queixas pelas dificuldades que surgem para obms

( ) V't C 1 P t V'l- semelhante. Faro, da nova cclheíta
.. t,e él certo que se rej'eitam project.os, sen4o. forçoso .concluir. que tais difi=-,. a· � or ar os on es 't ao

para envio em Setembro, 'são ofe-ouiãaâes se baseiam no célebre plano de urbanização, que a �ão 8e1' po�-
recidas, a 3758: por cwt, C & F.to à margem nO que ?:espeita à parte velha da cidade, s6 servirá para
(415s ex-wharf Londres). os pre-dificultar o problema habitacion!ll �, consequentemente a ac�ão, �os que

E D I T A L ços das amêndoas italianas mos-se presta� à difícil e árdua m�ssao. de pre8td�r a tfm Mu!'wípto como ;.'.,
.

tram tendência para. uma posiçãoo de Lagos. Isto no respeitante a obras de ma�or vulto, pois em peque-
mais firme, tanto 'para a colheitanas reparações foi-me grato registar,.,recentemente, a [orma. pronta. e,

"�.�¡: João An.tónío da ,Silva Gra- de 1960, como 1961,.'A Itâlia estásimples.como a Gâmara aC1fdi,u à c.hamada de um. casal pobre para efe�to�
a pedir entre' 195s é 400s por cwt,de habitação de uma c_asa 9..11.e. va� vagar e que, a ser ocupada por eS§(3 'ç"a. <N.lartí:ç:s, engenheiro' chefe .

C &, F, para as P.' G. ou Primacasal poderá evitar contágio de doenças das pessoas com .quem o mesmo :qa Quin.� CirCunscrição In- Baris,. encomenda Julho/Agosto.convive actualmente. .' .

.

4ustrial,'. faz saber que 'Manuel (440s desembarcadas), ao. passo.

.... .

Be t e ':li l' cen que. a nova colheita varia entreExternato Gil Eanes - Aos, que oxalâ todos os esforços se- coriJu:'" '.'_ç,errelra a o requ re, I -

376s. e 3778 6d por cwt" C & Fdesejam o progresso da nossa cida-. guem para, que a sua acçãe·· con:: c,Ç'a "para instalar uma ôficina
(4128 6d ex-wharf) para encomen­,de não pode ser indiferente o Ex- tinui a bem do ensino secundãrlo. ;Qe preparação de peixe fresco, da Setembro/Outubro.' :JjJ' evidenteternato Gil Eanes, que teni,pre.pa-,. 'N� hora difícil que a Nação vive

i:héruldà'·na.,2:a classe, com os' que os .italianos esperam..que os,rado muitos râpazes de Lagos.e há que abolir as que.s,tges J?e�soail1;:: 'iÍlcônvériientes de' emanações preços para a nova colheita sejamconcelhos limítrofes para o 5.· anO a bem da cau�a comum, sem o que, ......... .

.. 'lTlais altos, devido à. escassez dedos liceus, com' proveito' pAra. 0:13.' o progresso nao se farâ sentir cOlP,o· ñoéivas
. � ,', inqlliJ)ação das 'stocks em,�odós os paises. ,conllu-.

mesmos e respectivas famílias, que,' 'se impõe.
. ,.águas, situada no' Largo da nHdores.·Espera-se qUe a procuraacompanhando�os -de perto,. influem: , ,Placas de sinalização -' Não Estação, freguesia' 'El concelho· 'aumente a paTtir de agora até" Se­de certo modo no seu 'aproveit¡¡.- restam dúvidas. a quem q�er �lJe de Vila Real de Santo Ant6- tembro.mento.

.

. s.eja de que as placas de smabza- ,; '.. .

d'
.' t''1: d :F 'nf _ Em Bruxelas ii; prOCUIla de amên-

..Acontece, poré.m, que Lagos, ter� ção l'epresentam,éàpecialmente pa- ¡¡zv.o,\. IS rI;O
,

e" aro, co ron
doa diminuiu, pelo que se verifi-ra de pouca sorte, é de quando �m ra o turi¡¡ta, um pJ'ecioso gui� e; �ndo .por todos os lados com cou uma ligeira bajxa de preço.quando sacudida.,por «tempora;s» se atentarmos em que a nova 'es-O José Leal Júnior.

que os homen,s desenvolvem pela trada Lagos-Sagres ·pode ,aprov.ei-'· ,�Nos'termos do Regulamentomaldade Ei. incO'mpreensão que cam- tar-se 'para uma série de placas, In-. .,'
d' t' i: 1 b lnpeia. O Externato Gil Eanes tem dicando muitas das nossas pra!as e q.as ln us rla� .,'

nsa u resJ
_ .­sido'.sacudido por alguns bem vio- locais dignos de visita, .como jâ no p:CÍ>módas, PerIgosas ou TÓXI­

lentos e consta qUe, neste momen- ano findo lembrei, os hoz:¡ens que cas e 'dentro do prazo _

de 30to, a direcção se vê embaraçada pa- superintendem não deixarao :de, es- ,dias, â contar da publicaçãora suportar o que a fustiga e estâ tudar o problema. '.

d·t I d t dtentando no sentido de cO)lseguir Co:r;tsta ,que a Comissão lI4unicipal. 'deste é �'a, po em o
..

as as
que tudO' se 'normaliz'e para que no de Turismo mandou construir pla- pessoas mteressadas apresen­
novo ano lectivo não seja atingido cas para o efeito, mas por objec- tar reclamações por escrito,como em anos anteriores. ções dá Junta Autónoma de Estra- c�ntra a concessão da'licençao quadro de professores de tão das em face da localização, só uma . . .

. .

útil estabelecimento é de manter e existe no Rossio da Trindade e requerIda e exammar o �s­têm-lhe sido feitos reparôs desfavo- .

-pectivo processo nesta Clr­
râveis, talvez porque nem. tO'dos cunscrição'Ihdustrial, com se­
alcançam o fim de quem a mandou

de em Faro na Rua do Distri-colocar.
.

,;::," '.
o'

..

o
.• , ..•

Sinalizar, e com crité!:,10, eqUlva- to lie Far�, n .. 2-2. (EdIfICIO
le a servir o turismo e a Junta Au- da_ MutualIdade Popular). '

tónoma de .Estradas, que a.,Lag?s "'F'.aro 28 de Junho detem prestado serviços de vultÇ>, nao aos
. .

deixarâ estou convenciqo, e talvez 1961.'
em bre�e, de servir a cidade com
uma sinalização conveniente, para
que à sua obra não fique incom­
pleta .
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Anúncio

'Batatas 'póriugu� eUllnglatêrra.. -_/., . - ....

.

-.'. - - ....�'!
,

,

B.· publicação

N.o <lia SETE de OUTUBRO
próximo, pelas ONZE HORAS, à

portà do Tx:ibunal Judicial da co­

marca de Vila: Real de Santo An­
tónio, nos autos de oarta-precatõ­
ria, vinda da comarca de Beja, ex­
traida dos autos de acção 'sumária;
em execução de sentença, que Luiz
da Piedade Gomes, move contra
Miguel Gomes Alves e outros, serão ..

postos em praça pela primeira vez

para serem arrematados ao. maior
lanço oferecido acima do valor
adiante indicado, os seguintes pré­
dios penhorados aos referidos
executados:

:. ülti'inameiÍte" Portugal teni' 'fornecido ao Reino U;¡'ido certa <juan-':tidade de> lJátátas novas, se bem que em quantidades relativ.am.ente .pe.quenas e. 'um tanto .irregulares. Assim, 08 fornecimentos pin:.tugUe8es,'por: exemplo, totalizaram cerca de 300 toneladas em 1956,. foram nulos
'em 1957 e atingiram 3.$00 ton. em 1958. Gomo .c importação total do
Reino" Unido oscilou' entre .225.000 e 270.000 ton. nesses mesmos q.nos,
o contributo. de'Portugal foi,' plirt'anto, 'diminuto ..Além disso,. a. varieda-.de portuguesa Arran Banner não é muito popular na Grá-Bretanha,'sendo parte da sua venda de certo modo jU8tificada_ pelo fac�o de 8ur{lirbastante cedo no mercaâo. E p9ssível que a produçao da vanedade'If�ng
.Edward, . de menor produtiVidade, mas muito mais popular, pudesse
oferecer 'r!iaiores, p08$jbilidadell. r,

PR:JjJDIOS A ARREMATAR

l.·

Prédio rústico, no' sítio da Louri­
nhã, freguesia de Alcoutim, desta
comarca, que se-compõe de uma

várzea com árvores, descrito na

Conservatória do Registo Predial
de Vila Real de Santo António, sob
o n.s 6.129, a fIs. 182·do Livro B-14,
e inscrito na' matriz predial res­

pectiva sob o art.> 6.874. Vaiá pra­
ça pelo valor de TRINTA E SEIS
MIL QUJNI:lENTOS E SETENTA
ESCUDOS.

As pilhas mais perfeitas e as de maior duração
Distribuidores

RÁDIO STAR
R. de S; Nicolau, 56-LISBOA-Telef. 5(i}9657"

deste mês. No Japão os stocks es­

tão pràtícamente esgotados ,e � Ju­
goslâvia não tem mercadería.

.

·2.·

Prédio rüstíeo, no sitio do Ron­
cão ou das Chadas do' Roncão, da
mesma freguesia, que se compõe
de Uma courela .de terra galega,
descrito na referida Oonservatória
sob on.· 6.161, a fls. 198 do Livro
B-14, e inscrito na respectiva ma­
triz predial sob C! art.· n.s 4.772.
Vai à praça pelo valor de QUIN­

ZE MIL SEISCENTOS SESSEN­
TA E UM ESCUDOS E CIN­
QUENTA CENTAVOS.

3.·
'

Prédio rústico denominado «4. da
Lagoa», situado às Cortes Pereira,
freguesia de Alcoutim, que se com­

põe de uma cerca com terra de se­
mear e diferentes árvores de fruto,
descrito' na mencionada Conserva­
tória sob on.· 6.137, a fIs. 186 do
Livro B-14, e inscrito na matriz
predial respectiva sob. o artigo
6.293. Vai à prac;a pelo valor de
OITO MIL .SETECENTOS, QUA-,
RENTA E CINCO -1jlSCUDOS.

Mercado d" amêndoâ

Diversas Na. segunda quinzena d,o
, mês· passado :. o -rendí­
mento da lota de _MatosinhQJ'j .roí de
4.669.483$00. Das 115 .traíneíras
que ali trabalhara,fi a qué obteve
'melhor resultado foi a ·«Felicidade
Rosa», que-vendeu: 90.493$OO� ,

.'

,
- Éstâ a decorrer muito' anima­

da a temporada da. albacora em.,
Vigo. Na terça e quarta-feira da
semana passada os boníteíros ven­
deram 'na lota, respectívamente..
154�230 e 253.500 quilos de, albaeo­
ras cujos preços' regularam, entre
17,16 ·e 18,18 pesetas, o' quilo:., .A'
sardinha tem ali escasseado.

Livros de hã multo e�got�d()s",

o plano de·urbanização dificulta as

obras de maior vulto

VENDE:M�Slf·
«Pequenos MundQs e Velhas [ivilizacÜêi)}

.

de ferreira de castro' -'- par Ese. :550�OO':.
(tA Volta ao Mu.nCto"
de ferreira de Castro - por Ese. 600$O(t
Edlç6es Ilustradas e encaderna,da.s. ':

Informa-s. nestll Redacçio (n.o 963)

1�lIsi.u••U. All�J¡lIr".�.

Mercado de EM: Bru�elas o mer­

____

.

cado de sardinhas por-
tuguesas estâ pouco'

conservas activo e a'tendência
é para a· bàixa. Al­

guns lotes têm sido vendidos a 445
e 450 fb por.caixa de 100 latas, 1(4
club, 30 mm. C & F. AntuérpIa.'
Verificaram-se algumas ofertas·
de filetes. de cavalas portugueses
mas insuficientes para influir no.

mercado; os preços são caros e �l­
trapassam 800 fb por caixa de 100
latas. O aumento dos preços de fi­
letes da Noruega anteriormente
anunciadO' entrarâ em vigor em 26

As sr.·� D. Maria Helenil Calçada
Eusébio Correia, prç(gss?I:a. d� qua­
dro de agt�gados e' D.' 'Ma;rla. de
Lurdes Bapti¡¡ta 'R�gato, . :professo­
ra da esc<5la 'femi.nina de' Odiâxere

(Lagos), for�m,Jl.utoriza:das a con­
trair matrim.'ÔI).ip, respeçtivamente
com os srs.,¥a.u,1'ic}o,,A.fonso Neves
e António José' J.4cqueS'· ue', Sousa·
Jorge de Tricate O�rqu.e,ira,c'
- Po� 2." diuti£inidat;le,:,foi con­

cedido' aUIl1entQ
'

.. i:).�/ v:encimentó . ,à ,

sr;. D. IsabeL:Vanel?;' Rosad,o�Rio,
professora da. 'escola, ,feminiJia. da:­
sedé do' ¿OpceillO de"P9r.�imãO:; "

,

:

-Foi autorizado o. albano de ven,- .

cimento de exercício perdido, ao. sr.
António �Pires"Verdasea; '. profeesor
da ·escola masculina da' sed� do
concelho de Silves; : : .'. "

:.-

'4.·', .

Prédio rústico, nO,sítio do Enxo­
val, também d� p:lesma freguesia,
que se compõe de uma vârzea com

ârvores, descrito' na aludida Con­
servatória sob on.· 6.150, a fIs.
192, verso, do livro B-14, e inscrito
na respectiva' matriz predial sob o

artigo n.· 6.616. v3..i à praça pelo'
valor de OITO MIL SETECENTOS'''
E QUARENTA. E

.

CINCO ES­
CUDOS, e

5.·

Prédio rústico, no sitio da Lou­
rinhã, ainda da mesma freguesia,
que se compÕe de uma vârzea, des­
crito na Conservatória do Registo
Predial jâ referida sob on.· 7.274,
a fls. 174 do livro B-17, e inscrito
na respectiva matriz predial sob os

artigos n.·S 6.819 e 6.820. Vai à pra­
ça pelo valor de OITENTA E OITO
MIL OITOCENTOS E UM ESCU­
DOS E CINQUENTA CENTAVOS.
Vila Real de Santo .A.ntónio, 3

de Julho de 1961.

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

(a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

o Chefe da Secção,
(a) Vítor Carlos'Pontes Vilão

)" - ;

c···
..

A.·:·s·"A'o

_'" .-.,'
_

". •

�

�
."�C ....

;. '�,. �_ , .' .....
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•

. Acessórios de Aú10
,

e Carnion usados

. Vend�-se"em .Vila Real de.
-"

• .." >, ,.
t

SaIito;.Al1tenlo:, . '''''. ,"

Tratar na mesma· v,ila""7'"Rua
da Princesa n.ll 58 .

IIV 11V5()V

_
Õ Eng.-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça..

"

Martins

M�I�Rft
até 150 C. V.

IR�n�fnHMAI�H(1,
até ).600' KVA

.' ,

procure L. MATO S
TOUPA, Rua do Alvi­
to, 33 - LISBOA, telefo-

.

ne_ 637024 e- será servido
com rapidez e economia.
Podem

.

dar":se . informa�
ções, d�·· Algar�e, sobre
estes serviços.

.

'"'o

[ômara Muni[ip�l � � � ii a H � a r �� �anto Ant�nio
ANÚNCIO

Faz-se público que no dia 16 de Agosto próximo, pelas
i4 30 horas no edifício dos Paços do Concelho, na sala das"

d ' ,

reuniões da Câmara Municipal, se proce er.a ao concurso pu-
blico para adJudicação da empreitada da obra de:

«Urbàni�açâo do b,airro dos' pobres, em Vila Real de
santo. Antónid - arruamentos)
:, �.

O Presidente da Câmara,

Matias Sanches

PARA EOUIPÁR 'PEOUENAS' EMBARCAÇOES.

Motor���do 'lnodelo blindado ou protegido

POLIDURAS· ESIlERILADORAS'
GRUPOS ELECTR:�·'BOMBAS

O depósito' p��vi�ório, a efectuar na Caixa Geral de Depó­
sitos Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo pr?­prio,'é d.e � 756$OÓ, sendo o depósito définitiyo da,importânCla
de 5% da adjudicação. '. _

O programa .de .conC1:lrso e o prC?Jecto, �stão patentes tod?s
os dias úteis, durante as horas de expedIente, na SecretarIa
desta Câmara Municipal.

;

,
,

Paçõs do Concelho de Vila Real de Sànto António, 7 de
Julho de 1961.

",.
III
Ae
O.
l-
O
�.

ECONÓMICOS E OB 'FACIL CONDUÇÃO.

'.\

CISTRIBUICORES .
NO AL.GARVE.:

JOSÉ MENDES., L':"cA
TELE F. 4' 3 Q L. H Ã O

[m�re!8 MuioDal �! �par!lhag!m m[trii8
.4v. �4 de Julho, ItiS L, I S'I3·() .4

DE 8·10,lS E' 30 HP.

c. SANTOS LDA.
LlSBOA PORTO·COIMBRA

VILA REAL DE STO. ANTÓ·NIO
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XADREZ

Faro, z - Portimão, 'z

Nq Torneio do Algarve
de 2. as categorías

.�
.
.;..

,

,

Realizou-se em Faro a 1.· Jorna­
da do Campeonato do Algarve de
2.·s categorías, tendo-se verificado
um empate a 2 pontos no jogo en­

tre os Clubes de Xadrez de- Faro
e Portimão. A 2." mão, deveria
·efectuar-se na cidade da Rocha, o

que não sucedeu por motivos que
obstaram

ã

• deslocação da equipa
da capital algarvia.
O campeonato do Algarve de 1..S

categorias (individual) em que to­
maram parte 5 xadrezistas 'de Por­
timão e 2 de Faro, foi ganho por
Fernando Abecassis Rezende, que
além de obter o título de campeão
do Algarve, disputará em Lisboa
o campeonato individual do. Sul e

o de Portugal (se se classificar no
da zona SuI).

.

..

Concluídos os torneíos das várias
categorias, os jogadores inscritos

.

-no ClUbe de. Xadrez ele Faro, fica­
ram assim distribuídos.
1." .categoria - Fernando Abe­

"casaís Resende e dr, Emílio Cam­

pos coroa, � .• categoria - Eduar­
do Andrade, Luis Fernandes e João

. Travássos de Brito. 3·.· éate{joria -

dr. Elviro Rocha .Gomes, cap. José
João Craveirinha, Manuel José Soa­

res, Jorge Celestino Mascarenhas,
Joaquim Nobre, Antõnío : Matos

Cartuxo, António. Vairinhos e prof.
Daniel Farias.
Decorre- no Círculo Cultural do

Algarve, com jagos às terças, quin­
tas e sábados, um torneio de prepa­
ração, com a finalidade de interes­
sar maior número de praticantes
de tão bela modalidade desportiva,
de cunho intelectual.

Representàntes

Sc�roetér & Almeida
Rua da Madalena, 128-2.0

Telef. 869109 L I S B O A

Comenlário por A. ENCARNACÃO VIEGAS

enfim! Ponto final.;Até que
LUSITANO .. SILVESOliveirense ..FARENSE

R,E G A,TA'S
FA�O,

Acabou o futebol e. diga-se que
não é sem tempo, dado que já to­
dos estavam a pedir férias, joga­
dores e público, tudo cansado de
sofrer. '

Na derradeira jornada deslocou­
-se o Farense a Oliveira de Aze­
méis e perdeu. Dois tentos sem res­

posta foi o «score» final de um pré­
lio em que os dois contendores se

igualaram no «association»' tipo
«saldo de fim de estação» mas em

'que os visitados por jogarem .mais
tempo no meio campo contrário e

pela maior quantidade de lances de

ataque gizados alcançaram os go­
los indispensáveis, apesar de qual­
quer deles ter. nascido da mar­

cação de faltas com que foi casti­

gada a defensiva algarvia.
De resto, também a preocupação

defensiva que norteou os algarvios
provocou o maior domínio dos con­

trários e como os farenses não con­

seguiram tirar partido do
.

contra­

-ataque que pretendiam pôr em

prática aceita-se sem rebuço o

triunfo dos donos do campo, já que
em qúantídade de jogadas suscep­
tíveis de golo foram na verdade
superiores.
Uma vez mais os homens de Fa­

ro falharam na ponta final para a

I Divisão. Outro ano terão de' co­
méçar pelo princípio e ao que nos

asseguram a ideia dos homens que
dirigem os destinos do clube alvi­
-negroé essa precisamente: come-

çar do princípio.

Equipas e marcadores
FARENSE: Mário; Bento e

Calita; Jos� Maria, Ventura e

'Dias; Júlio, Atraca, Reina,
Queimado e Barão;'

'.

LUSITANO: :rvrartinez; José
Pedro e Gonçalves; Padesca,
Parra e Rodolfo; Barbudo, Ja­
ruga, Marco' (3), Araújo e'

Ludgero.
SIlNES: Inácio; Hernâni e

Filipe; Mauricio, José Alves .e .

Albertino; Silvério, Hélder,
Lourenço, Grilo e Carlos Silva.- .

�� .,

RESULTADOS DOS lOGOS.·
Torneio" de Competência

Illl Difli.õe.
Olíveírense, 2 � FARENSE, O

IIlUII Di1'i.õe,. . '.LU�ITANO, 3 - ,sILVES, O CLÂSSIFÚ�AÇÓES
J. V. E.D,

CI b N d G d
Lusitano; .• 6 5 � 1

U e áu'ico o ua iana Salgueiros . 6 5 - 5
Oliveírense. 6 2 I 5

6 1 I 4

B.... p�,
u-s 10
15- 10

.
,ti

9-12 5
6-12 '5

B. P.
15·8 9
11-9 "6
8-14 .5
9-10 ,4�

INFORMA-NOS a direcção do
prestimoso Clube Náutica da

Guadiana, de Vila Réal de Sante,
António, que por motivos alheios
à sua vontade não realiza este ane
os saraus para cuja efectivação fo­
ra consultada, noutras terras do
Algarve, nem a habitual festa de
encerramento de actividades. Esta
será' :substituída, em Outubro, por
festa que assinalará possivelmente
o recomeço das actividades gímne-,
-edueatívaa do clube.

'

Fárense

Lu.itano. .

C. -Piedade ..

Estoril
Silves

J. V� E.:D.
6 4 1 1
622 2
6 2 1 5
6 2 - 4

VEL.A

NOVAS
EM

CAVALO Continua em maré viva de entu-'
síasmo a aetívídade vélica em Fa­
ro, voltando a registar-sé por este:'
salutar desporto o interesse qué
o caracterizava. E ainda bem que'
assim acontece, pois de tal beneñ­
ciam os atle1t!.s, os clubes, a moda-,
lidàde 'e a própria vida desportiva
loc�l. , ,.... , " .

,

.

IIllciou-se este «movimento» com

o surto renovador da secção náuti­
ca do Sport,· Lisboa e Faro, a que
veio juntar-se a: boa vontàde e cõla­
boração dos veleja,dores do Ghiá¡¡io
Clube Naval. Como resultado dessa
actividade e colaboração, verüicou­
-se a reor¡:-anizaçãii> da frota sni­
pe e uma série constante de rega­
tas, que é justo salfentar. '

Em 1 deste mês integrado no ii'
Concurso Internacional de Pesca
Desportiva, promoveu o Clube dos
Amadores de Pesca de Fare um
festival vélico, com a colaboração
dos clublis náuticolfe"d(5'Céhtro de

Vel� .da M" P.' Numero�l?:,,��blico
assIstIu às regatas que }le 'realiza­
ram na· praia de' Faro, e cujQS re­

sultados foram os seguintes:
Classe Snipe: 1 .• °. 'Fernan<j,o Prazeres

e Anlbal Verissimo, G. C. N., 1.600 pon­
tos;

.

2.°5, -José Manuel Pessanha Vie­
gas e José António Sousa, G.' C. ·N.,
1.521; 3.• ·, Rogério Ferro e José'Ferro,
S. L. F., 1.444;' 4.•°, Diamantino Mendes
e António Goncalves. M. ,P .• 1,S69; 5.• °,
José Delfino e PedrO Alexandre; M. P.,

. 1:296; 6.• °, Fernando· Ferreira Él Car.
los Filipe; S. L. F" 1;225;·7.-1\5i Rodrigo
Matol! e. ·Carlos Ventu� ,M. P., 1.156.;
8"0�,, Manuel Porto' e ?4anúel pelica, M.
P., 1.089; 9.•°; José João Castro e José
�eiria,"G. C. N .• 1.02�; 10,.0, Jorge Lei­
rIa, e Wernher 'Heinen, G. C. Nó 900
pontos. '

Clas8e I;1harpies 9 ms�. 1 .• , ,Sllvé-.
rio.Augusto, G. C. N., 4:pontos; 2.°,
Armando Firmino, S. L. F., 3; 3.• , José
Severiano Corvinho. ·M. P., Olhão, 2;
4.·, José Eduardo Cruz, M. P., Olhão,
1 ponto. ,

Clas8e Lumtos - l.• , Carlos Goncal­
ves, M. P., Olhão, 4; 3.·, Antóñio Porto,
M. P., Faro, 3; 4.·, Cipriano santos.
M. P" Olhão, 2; 5.•• Armando Rocha,
M. P., Faro, 1 põnto. '.

'

A noite, efectuou-se na Esplanada
de Santa Maria, a distribuição das
taças e medalhas em disputa.

De 4 para 8 anos bem
engatado, compra Àntó­
�io Horta - Alcarttarilha.

E v E s

JORNAL DO ALGARVE
lê.se em todo o Algarve.

MárioAntunes NECROLOGIA
, l-A.NIF!CIOS

CASA FUNDADA EM: 1918

Teler.: 22024 [ OV I LB I Apartado: t72

HÁ MAIS D� 40 ANOS

veja as qualidades, .preços e des­
contes e verificará da conveniên­
cia em passar a ser meu cliente.

Não tenha receio de fazer

qualquer encomenda, porque to­

dos os artigos que não agradem
serão aceites como devolvidos e

restituída a respectiva impor­
tância.

o 3.0 prémio n.o 30177 (100
contos), da lota�ia de ontem da

Santa Casa da Misericórdia, foi

vendido pela Casa dá Sorte,

·DESPORTIVAS
'. FUTEBOL­
. TORNEIOS DE COMPET�NCIA

.,

AUTOMOBILISTA
" �e�N�rE n� ,-êxito õa reparação õo seu carro, montanõo no motor

,

0$ �EgmEritos ,õ'namina e molli õa já consllgraõa mam
- �' :;·�t>.: ,

D

Représ.: F. PEREIRA HERD£IROS. LDA.
R. da Conceição da Glória, 22.24.Telefs. 369763.23115.LISBOA

.

Agente no AI,garve E. V. A. _ FARO

,MINISTÉRIà DA ECONOMIA.

Junta .Na,cional das Frutas
Concurso público para a arrematação da em­

preitada de construção de armazéns e câmaras de
. expurgo para recolha e desinsectização do figo e
de instalações anexas, em Lagos .

i Faz-se público que pelas 15 horas do dia 31 de Ju:lho de
,1961, na sede da Junta Nacional das Frutas, Rua Rodrigoda Fonseca, 8, em Lisboa, terá lugar a abertura das propostas
para a arrematação da empreitada acima designada.

O projecto, programa de concurso e caderno de encargos
e!lcontram-se patentes, para consulta, na sede da Junta Ná­
Clonal das Frutas, na sua' Delegação, em Faro, e no Grémio
da Lavour� de Lagos, todos os dias nas horas de expediente.
5

O depósi�o provisório é'de 31.250$00 e o definitivo é de
% do preço da adjudicação.

A base de licitação é de 1.250.000$00
'

Junta Nacional das Frutas, em 12 <ie Julho de 1961.
o Presidente,

Fernando Regalo Oorreia

Tardaram oa homens da.camíso- que esta casa se dedica exclusiva-
la encarnada a 'encontrar o camí- mente a fornecer os melhores
nho da baliza contrária já que ain- típosde lanüicios para ·fatos de
da bastante tempo depois do inter-' Homem, senaora e Criança.
valo os dois grupos' se mantinham. .

na igualdade inicial. - 'Se V. Ex. a ainda não conhece
O Silves bateu-se com o empenho os meus artigos, faça uma ex-

previsto mas faltou-lhe talento pa-r], periência.
ra aproveitar-se da forma ínexpres-:
siva como os avançados Iocaís NUM SIMPLES POSTAL PEÇA AMOSTRAS:
actuavam.
Na verdade, o quinteto avançado

da casa criou as ocasiões de golo
bastantes para que, convertidas,
afastassem as preocupações do
triunfo que tardava em surgir. OS"
remates sucederam-se com má di­
re.cção ou então ao alcance do
guardião silvense.

'

Por seu turno os homens do
«jersey» negro também poderiam
ter marcado mas a sofreguidão dos
dianteiros visitantes e o saber da
defesa da «casa» evitaram que
Martinez fosse batido .e foi já no Lotaria de ontem
trecho final do jogo que os lusita­
nístas afinaram a pontaria e alcan­
çaram ostentos que lhes garantiam
o l.· posto deste torneio.

nossa anunciante.

CALHA'U
Grado e miúdo e areia doce,

vende-se no sitio do Alto, em
S" Bartolomeu do Sul.
"I'rata Albano da Conceição

Horta, no aludido sítio:

Médico Especialista

Doenças do Coração
Electrocardiografla '

Ex-interno do Serviço de
Cardlelogia do Hospifal
-= de Sà\nta Maria =-

[onsultas diárias das 15 às 20 horas
.

(martam.SI £onsultas pelo telefane)
Gr�lJ; ]yens, 3-1.o-,-Gelef. 450

FA RO

R········I·V···:�.�
.

ROLAME;NTqS
E CHUMACEIRAS

PARA APLICACOES-
I N D U S T' R I ArS'

ESM!!:RADO 'FABRico

-I T A L.l A N Ó
,.1-

'

REPR�SENTANTE'EXCLUSIVO,

AVENI!)A'OA 'L[BERDAOE, 73-79

�I,S�"ÓÂ ':.
": �,

D. Maria Leonor Antunes
de Barros Pereira

Faleceu em Lagos a sr.» D. Maria
Leonor Antunes de Barros Pereira, viú­
va, natural daquela cidade, tia da sr.s
D. Mária Henriqueta Amado da Cunha
de Magalhães. e . do sr. major-aviador
Manuel de Barros Amado da Cunha,
antigo governador civil do Algarve.

José Mariano da Encarna\,ão
Faleceu em Faro o sr. José Mariano

da Encarnação, de 70 anos, industrial é
proprietário, natural de Loulé, casado
com a sr." D. Maria Mestre Alves da
Encarnação e pai da sr.· D. Maria José
Alves da Encarnação Viegas, esposa do
sr. eng. Alberto Pessanha Viegas, e do
sr. eng. João Mariano Alves da Encar­
nação,

Dr. Augusto de Esaguy
Com a morte do dr. Augusto de Esa·

guy, ocorrida a semana passada em

Lisboa, perderam a medicina, as 'letras
e o jornalismo um dos seus mais ort­
lhantes cultores, implicando a sua per­
da o desaparecimento da cada vez mais
reduzida e empobrecida roda da Brasí­
leira do Chiado de uma figurá insinuan­
te, conversador agradável e intelectual
de apreciáveis méritos.
'0 dr. Augusto de Esaguy, que nos

prometera há poucas semanas um artigo
para Joma; do Algarve, de que era
admirador, manteve sempre o orgulho
da sua raça que defendeu em todas as

ocasiões e sempre prestigiou, pelo seu

valor e pelo seu exemplo de dignidade
e de bondade, Contava 62 anos e era

natural de Faro, filho de Isaac de ESa­
guy e de D. Raquel de Esaguy, ambos
falecidos, irmão do malogrado escritor
José de Esaguy.

D. Celeste Tavares da Silva
Guerra Roque

. Após prolongado sofrimento, faleceu
em Lisboa a sr.· D. Celeste Tavares da
Silva Guerra Roque, de 42 anôs, natu­
ral de Beja e que com seu esposo viveu
durante alguns anos em Portimão, onde
era geralmente estimada. A saudosa ex­

tinta era casada com o sr. dr. Mário
Natividade Guerra Roque, mãe da sr."
D. Maria Celeste da Silva Guerra Roque
e do sr. Mário António da 'Silva Guerra
Roque e cunhada do sr. António Guerra
Roque, residente em Far.o.

Também faleceram:

Em VILA NOVA DE CACEJ;.A - o sr.

Mànuel Joaquim Chumbinho, de 56
anos, casado com a sr.» D. Francelina
Rosa Nóias.
As famlllas enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

D. Isabel Centeno Rocha de
Sousa Carvalho

Constituiu uma grande manífestação
de pesar o funeral, realizado em Vila
Real de Santo António, da sr.« D. Isa­
bei Centeno Rocha de Sousa Carvalho,
casada com o sr, juiz-conselheiro Ber­
nardino de Sousa Carvalho.

.

No seu testamento, a benemérita e

ilustre·senhora legou a sua casa de re­

sidência na Rua Matias Sanches, à pa­
róquia de Vila Real de Santo António,
para residência do pároco, determínan­
do que fossem celebradas trezentas mis­
sas, em igual número de dias, por sua

alma. Legou também duas casas, nas

Ruas de Artilharia 1 e Cândido dos Reis,
à sua parente sr." D. Maria Luisa Cen­
teno Baptista: passando as mesmas por
sua morte para a Misericórdia. Fez
ainda legados aos vicentinos e deixou
uma casa à criada que a serviu durante
dezoito anos.

VENDE'-SE
Uma horta, situada no sítio

das Hortas, freguesia e conce­

lho de Vila Real de Santo An­
tónio, com uma área aproxi­
mada de 25 a 30 alqueires,
composta de casas de habita­
ção, ramadas, palheiros, duas
noras, tanque e respectivas le­
vadas; e uma porção de sapal
para pastagens junto à esta­
ção do caminho de ferro de
Monte Gordo. Trata Francis­
co Fonseca Franco - Castro
Marim.

VISlTE •••

Cine-Foz

Lucílio Matos Toupa
onde encontraré o mais veste
,sorlido de meteriel usado em

óptimo estado para qualquer eu­
lo teuromóvel, camionela ou ce­

mion, ele.'. Resolva es seus pro­
blemas lornando-se cliente da
cese que mais bereto vende e

nes melhores condições.
Rua do Alvito, 31.A, 33,33.A

L.ISElOA, :3

.

{
(l17()ll4

T�I�fcD� Il II. X.
(l:J')li31

CINECLUB�ISMO Vila lR�al d� 'ante 4Dttnl"

DOMINGO, o filme portu-'
guês Raça, com Theresa -Mota,

. Paulo Renato e Carmen Men.­
des. Um arrebatador !Jraina
sentimental inspirado na peça
do mesmo nome, representada
há alguns anos com grande êxi­
to no Teatro' Nacional. Ulna
obra que revela um padrão téc­
nico e artístico inédito .em fil=
mes nacionais. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, . Os três

mosqueteiros, com Lana Tur­
ner, Gene Kelly, June Allyson
e Van Heflin, O dinâmico, ro­

mântico e apaixonante livro de
Alexandre Dumas ... posto em

cinema, com grandiosidade, des­
lumbramento e as cores do
technicolor. (Para 12 anos).

O Cinc-ClaJ,e de Vi.la Real de
Santo. António já po.sai ama

_áqaina de pr�jeetar de 16 _im

'ORNOU-SE finalmente realída­
de uma aspiração que datava

do começo da existência. do Cine­
-Clube de Vila Real de Santo An­
.tõnío: a compra de uma máquina
de projectar de 16 m/m; que .per­
mitisse a realização regular de ses­

sões infantis, proporcionando ao,
mesmo tempo aos sócios do Cine­
-Clube a possibilidade de, em ses­

sões culturais, apreciarem algumas
magníficas curtas-metragens não
filmadas em 35 m/m.
Vai ser devidamente organizada

a Secção Infantil do Cine-Clube, e

as sessões começarão em breve,
no salão do Glória Futebol Clube.

FICSTRICOT
A. NETO RAPOSO

Vai para férlas? Então não esqueça o si tricot. Consulte an!
casa e ficará cliente: AUSTRÁLIA desde 100$00 o quilo. Sucesso
em cores nos tipos Bouklet SISSI, 'OlOR, BETTINA, PIRILAMPO,
TWEEDS, ESCOCESA, MESCLAS, RAFIAS, PERLAPONT e

'.
-

ALGODÕES, tudo a preços de fábrica.

Prl41 'dol Rel;auradorel, 13 to Dto. - Telefone lUDi - L I S B O A

Peçam amostras 8ratis Envi�mos encomendas à cobrança

';_' ",

"NETOSILINA
O mais. enérgico e poderos'o Detergente Minerai, Desen­

gordurante e Bactericida,' especialmente, estudado para a

indústria de alimentação pela Soclété Anonyme des 'Produits
'Synthetiques (Adjuber), Bélgica.'

Para a limpeza, lavagem, desengorduramento e desino
fecção de todo o material, paredes e pavimentos de Padarias,
P¡¡stelarias, Lagares, Armazéns de Vinho e Azeite, Fábricas de;
Lacticinios, Refrigerantes, Conservas de Peixe, Carnes, Vegetais, etc.

O melhor' produto para a LIMPEZA, LAVAGEM. E DESIN­
FECÇÃO. OE TODA A ESPÉCIE' DE VAZILHAME.
".

A' "NETOSILIHA é fornecida em embalagens de origem, tam­
bores metálicos, com 50 quilos de peso líquido e em sacos de
plástico, com o peso líquido de 1 quilo.

Peõiõo$ a: R A' G R O L
REPRESENTAÇOES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.

T�I�f. li 143 71 �Uil I)uque¡ de¡ Palme¡la, ll1, 4.·- hq: LUII()"

� . .'

PARA ENTREGA IMEDIATA

EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS Af; SECÇÕES
T�Ie¡fen�s ll<;JlJS1 .334()() L I , II () .4



Âs «carrinhas »

.1NGUÊlM que venha a Porti-
mão deixa de ficar a conhe­

cer as típicas «carrinhas»; e mui­
ta gente se aproveita delas para
alongar sua estadia até à Praia da
Rocha, fazendo uma! viagem de
dois' quilómetros, aos solavancos;
dobrando-se pelos' rins, quer ao
passo fugidio, quer ao passo tardo
dos animais. :e que tal facto e a

presença duma «carrinha» empresta
à passeata um sabor romântico que
o tempo, aos poucos, vai tentando
fazer apagar. E é deveras surpreen­
dente, maravilhoso, ao cair da tar­
de, quando o sol se esconde e des­
dobra seu manto de cores, a hora
em que o céu se tinge do azul ao
violeta, do dourado ao vermelho.
Um espectáculo destes não pode;
todavia, ser devidamente apreciado
de dentro de uma veloz caminheta,
mas se o for de uma «carrinha»,
os reverberos de luz ganham admi­
ráveis efeitos pelo caminho que per­
corrermos bem mais devágar. E
vale a pena, acredítcm,

'

. Ora, as «carrinhas» são de ·trac­
ção animal e têm lug-ar próprio
para permanecer, acorrendo pron­
tamente a quem delas 'necessite.
Contudo, quer na cídade, quer fiá
Rocha, os locais não têm qualquer.

espécie de abrigo, ficando os ani­
mais expostos ao sol quentíssímo
destes dias de Verão, ou à chuva

impiedosa, na época do Inverno.
Parece-nos que, na praía,' não cus­

taria muito plantar meia dúzia ou

uma dúzia de árvores que cresces"
sem ràpidamente, no local escolhi­
do para parque 'desses veículos, e

assim se conseguiria um. abrigo pa­
ra o sol; em pouco tempo e por pou­
ca importância. Aqui, na cidade, o

problema seria um pouco mais di­
fícil de resolver, mas julgo que
também não seria impossível de
solucionar. E, dando-se um pouco
mais de comodidade aos pobres ani­
mais, manter-se-ia, talvez por mais
tempo, uma das típíéas caracte­
rísticas da nossa cidade: - as

«carrinhas».
MARIO LEPPO

ft41 O Concurso Nacional de Cozinha e
W Doçaria Portuguesas que tem
a colaboração do S. N. I. e da R. T. P.,
foram premiadas várias receitas de co­

zinha e doces algarvios. Vamos dar a

receita da caldeirada algarvia distingui­
da com o 1.0 prémio, da autoria do sr.

António de Matos Paletta, de Lagos,
publicando em números seguintes ou­

tras receitas também classificadas pelo
júri.

DO

2.° Prémio

COLÓQUIO GONÇALINO
soa A PRESIDÊNCIA DO SR. DR. JÚLIO DANTAS
(Oonclu8{fo da 1.· pág'na)

ra fazer das cerimónias promovi­
das pelo Município lacobrigense o

momento mais alto das, comemora­

ções centenárias do único santo al­

garvio.
Conjuntamente com o Colóquio,

nos dias 2 e 3 de Setembro próxi­
ino, efectuar-se-á também uma ex­

posição gonçalina, iconográfica e

bibliográfica, que conta já com a

valiosa colaboração da diocese do

Algarve, Biblioteca e Museu Muni­

cipal de Torres Vedras, arcipresta­
do desta vila, Museu Regional de

Lagos, etc.

As reliquias de S. Gon­
çalo vêm a Lagos

Segundo o programa: das mesmas

comemorações centenárias, os res­

tos mortais de S. Gonçalo de Lago�
virão de Torres Vedras ao Algar­
ve nos dias 26 a 30 do correntê mês

acompanhados por uma grande pe-

da Lotaria' das
«Férias Grandes»

23.170
distribuídos no sábado passado

aos balcões da

CASA DA SORT�
bem como mais os seguintes

prémios de categoria:

37.436
12.620
37.413
37.805
41.104
55.236
20.442
27.780
41.236

20.000$00
10.150$00
10.000$00
10.000$00
10.000$00
10.000$00
5.150$00
5.150$00
5.000$00

produtos

•

Habilite-se à SORTE GRANDE

adquirindo bilhetes na

CASA 'DA SORT�

regrinação de torreenses ao, local
onde nasceu o glorioso taumaturgo.
No dia 26 as relíquias estarão

expostas à veneração pública. na
Sé de Faro; nos dias 27 a 29 encon­
tram-se na igreja de Santa Maria
de Lagos. E no dia 30, nesta cida­
de, haverá um solene pontifical,
presidido pelo sr. Cardeal Patriarca
de Lisboa, que propositadamente
se desloca à nossa Provincia para
esse efeito; na tarde do mesmo dia,
as relíquias de. S. Gonçalo serão
conduzidas em solene procissão pe­
las ruas da terra onde nasceu há
seis séculos.

Esperemos que os a; I g a r v i o s

acorram em massa a estas soleni­
dades, honra!ldo o mais alto valor
do património espiritual do Al­

garve.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

";�:
.>'

de J. A. �HONRADO' Et -CALLADO, LDA.

Peixe variado - 250 grs. de cor­

vina, 250 grs. de sargo; 250 grs. de
besugo; 250 grs. de linguado; 250 grs.
de robalo; 250 grs. de tainha; 250 grs.
de rodovalho; 250 grs. de salmonete;
250 grs. de garopa; uma pata-roxa; 12
sardinhas.

Ingrediente8: 1 quilo de tomates; 3
cebolas médias; 3' pimentos verdes; 6
dentes de alho : salsa q. b.; 6 bagos de
pimenta em grão; 1 bago de piri-piri;
1 dI. de azeite; vinagre q, b.; uina
colher de sopa de manteiga; noz mos­

cada q. b.; sal q. b.; pão q. b.; e uma

f�lha de louro.
Para 6 pessoas - Compra-se peixe

. muito fresco na quantidade que se de­
sefar e conforme o número de pessoas
a servir. Amanha-se e salga-se ligei­
ramente.

Pelam-se os tomates e limpam-se das
sementes, partindo-se aos bocados. Par­
tem-se as cebolas ao melo e depois em

meias rodelas finas. Pica-se a salsa e o

alho. Tiram-se as sementes aos pimen­
tos e partem-se às tiras.

.
Depois de tudo isto preparado, dei­

ta-se num caldeirão de barro uma por­
ção de azeite de boa qualidade e frita­
-se a cebola até estar quase a alourar.
.Juntam-se os alhos picados e, segui­
damente, a 'salsa, sem demorar muito,
para não queimar esta fritura . Juntam­
-se os tomates e um pouco de vinagre
e deixa-se estufar tudo durante .algum
tempo. 40 estufado acrescenta-se um

pouco de água, tempera-se de sal, dei­
tam-se alguns bagos de pimenta, ras­

pa de noz moscada, piri-piri, uma folha
de louro, e deixa-se tudo isto ferver um

.pouco para cozer o tomate.
Feito isto, estamos na altura de pre­

parar a caldeirada. O peixe, depois de
lavado do sal e partido às postas (ex­
cepto as sardinhas que ficam inteiras,
mas sem as cabeças), é posto no refo­
gado às camadas, colocando em batxo
o que mais tempo demorar a cozer. En­

tre as carnadas de peixe colocam-se as

tiras dos pimentos verdes. Na última
camada são colocadas as sardinhas, pa­
ra não se desfazerem, .vísto ser o peixe
mais delicado.
Assim preparada a caldeirada, deita-se

sobre ela uma colher de manteiga e s.o­
bre tudo isto fatias de pão da grossu­

ra de dois cms., pouco mais ou menos, a
cobrir completamente o peixe. Tapa-se,
leva-se ao lume e deixa-se cozer em

fogo brando. Para não pegar, agita-se
o caldeirão de vez em quando, sem o

destapar. Quando a fervura subir e as

fatias estiverem cobertas de caldo, a

caldeirada está pronta e é altura de a

comer sem demora, servindo a cada
convivá uma fatia de pão acompanhada
da sardinha e dos peixes que se vão se-

guindo. -.�>.-, '.'
Os peixes podem s K��b�l?stituidos,

mas tendo sempre o c!li��p.,o� de não es­

colher peixe de carne mole. As sar.di­
nhas são indispensáveis, e o peixe deve
ser 'muito fresco.

.

Nit falta do cald�irã
rá ser utilizado dutr:",�
preferência aquele. .

,,_.

� fuga de alvarás
de fábricas de

conservas de Olhão
(Oonclus{fo da 1.· pág'na)

como complemento indispensável
dos recursos do·País.
A protecção continuou; como não

pQdia deixar de ser, e, se o objec­
tivo se pode considerar milis ou me­

nos atingido, os meios de o alcançar
é que foram variando, com o decor-
rer do tempo, em obediência à lei
fqtal da evolução ..•
'E assim se cneqou. aos no8S08

dias •..
A defesa .âo« interesljes da pesca

e das. indústrias com ela relacio­
nadas, entre as quais avulta a de
conservas de peiXe<, estão hoje con­

fiadas a organismOls pr6prios, cuja
mi8são é equilibrar as actividades
respectivas, zelando as conveniên­
cias pr6prias, é cena, mas 'acaute­
lando igualmente os interésses
alheios, tal qual. mandam os ele-

·

mentares princípios da moral.
Que se observa, porém... Isto

apenas: Uma fuga sistemática e

alarmante, para o norte do País,
de alvarás de fábricas de conser­
vas de peixe, que tinham a sua se-

·

de na ,laboriosa vila de oius», a

'qual vê, assim, gravemente atingi­
da. a sua economia, que o mesmo é,

· diz61' a economia dos seus habi­
tantes que, como é sabido, vivem
do mar e para o mar.

A alguém interessa, em particu­
lar, a transferência de local deste
riqueza? Sem dúvida. Mas ondt
está então o respeito pelo postula­
do corriqueiro de que o interesse
particular se deve sacrificar ao in­
teresse geral?
A Humanidade vive, em verdade,

no século das fugas, como já viveu
no de Péricles ... e em outros. Há
um derrubar deliberado de posições
alcançadas e s6lidas. Eaeem-na os

oportunistas, na ansia de atingir
os primeiros lugares ... Tem carác­
ter epidémico o «slogan» salve-se
quem puder e é confrangedor reco­
nhecer que nada detém e - o que
é pior - nada se opõe a esta caval­
gada desportiva em [úria ...
Não seria descabido, antes aeon­

.

selhável, por oportuno, que os res­
ponsáveis p61a âeiesa da grei le­
vantassem um obstáculo intra,fl,spo­
nível a essa corrida de loucos do
dinheiro, em doida competição
atlética •••
E não nos venham arqumentar

qúe este desaforo resulta do des­
trambelho geral em que se' vive,
político, moral e socôü, O ñosso
Pais não toma lugar, felizmente,
nesse ambiente de desequilíbrio uni­
versal, pelo que podemos -

confiar
�nteiramente nele. O que é preciso
é anular os focos dessa indisciplina :
interna, enquanto é tempo. Mas
acudam, entretanto, aos algarvios.. '

VIEIRA RODRIGUES
. f ..

�--""""""""""""""""""--""--�'f

C�S}\S
VENDEM-SE DUAS

Ruas Dr. José Guima­
rães, 26 e Cândido dos
Reis, 68. Informa-se na
Rua Cândido dos Reis,
143 - Vila Real de Santo
António.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

O sr. Dlinistro da' Edueação estudou eoin os

srs. governador ei�il do Distrito e' presidente
do Munieípio de OILão o proLlema da eria-

ção da Eseola Téeftiea daq�u�l� _

vila
(Oonolu8{fo da 1.· pág'na)

O sr. presidente da Câmara fez en,­
trega ao sr. ministro da Educação
de um memorial onde constam to­
dos os dados justificativos da aspi­
ração máxima da gente de Olhão.
Os srs. governador civil � presi­
dente da Câmara também se avis­
taram com o sr. director-geral do
Ensino Técnico a quem: �presE1n­
taram tão magno problema.

:e, pbis'," com fundada razão que
podemos nutrir esperanças da bre­
ve criação da Escola Técnica, em

que há mais de 14 anos estão pos­
tos oS olhos de toda a população
destá laboriosa vila.

'Higienizaçª,o - Soubemos que a

Câmara Municipal está empenhada
em resolver outro problema que
aflige uma parte da população e

que é de primordial importância
para a saúde pública. Trata-se do
saneamento da vila�
No sítio da Patinha, junto da es­

trada nacional, os dejectos e excre­

mentos de estiva dos esgotos da­
quela área, ficavam retidos numa

vala que não tinha escoamento, por
várias obstruções. Este facto trazia
descontentes os moradores do lu­

gar, porque não só estavam sujei­
tos ao cheiro pestilento que dali se
exalava, como se viam ameaçados
pelo foco de infecção que constituía
o viveiro de mosquedo, que ali des­
frutava das melhores condições de

expansão. Foi chamada a atenção
da Câmara para o assunto, e esta

prontamente o solucionou, fazendo
uma derivação para um esgoto no­

vo que passava nas imediações.
Ta;mbém foram iniciados os tra-

balhos de saneamento da zona a
leste do cemitério da vila, onde ain­
da circula a' carro.ça. Estes' traba­
lhos estão a progredir- e- estender­
-se-ão a outras zonas muito neces­
sitadas de saneamento, o que nos
dá a esperança .de que em breve se
note o desaparecimento daquele
anacrónico veículo, por desneces­
sário. �

Soubemos igualmente que em
breve desaparece'l'ãcf as regúEdras
de vása fétida que se movimentam
agora a céu aberto, próximo dá
Safol, pois se irá prover a, zona de
canos de esgoto que- eliminarão
mais essa má nota. - Manuél Do­
mingos Terramoto ..

�[ pll� II 1lA\ IllI,S lfl:S
«A CONFIDENTE»,' com sedê n�' cidade

de Lisb�a e filial no Porto, comun.ica a todos'
os capit�listas "que coloca dinheiro sobre 1.88

hipotecas, em. propriedades, ao juro de 8% e

pagos adiantad�mente aos anos. ,E' .da nossa

inteira respons�bilidade a efi�iência da tra.n�
sacção. ,

.

Trata�os de toda a documentação, registos,
etc•. Nada êoJ,ramos de comi�são. aos ca­

pitalistas.'
.,

LA DE VIDRO ,EM PASTA 'PARA ISOLAMENtO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frigorificas. Construção Civil, Constr.ução Naval,
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERU DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider V Cia., Lda.·

Caldeirada algarvia distingui­
da com o 1.° prémio no con­

curso nacional de cozinha
e doçaria portuguesa

,

OI������������O..

••••••••••••••••••••

O Dlovim.ento dospor­
t�s do Sotavento do

·Algarve ·no ano findo
(Oonolu8{fo da 1.' pág11U1)

dos: em Vila Real de Santo Antó­
nio (todos no porto), 922, 'com
201.2�8 ton;; Faro-Olhão, 188,. com
60.013 toti. Pesca descarregada:
Vila Reli! 'de' Santo António, 10.740
ton., no valo'r de 48.496 contos;
Faro-Olhão, 6.742 ton., no valor de
2i.173 contos e Tavira, 1.259 ton.,
no valor de 9.563 contos. As recei­
tas da Juntá AUtónoma subiram a

5.757.429$60, tendo contribuído pa­
ra as mesmas: Vila Real de Santo
António com 1.421.181$60;, Faro­
-Olhão, 1.302.022$50 e. T a v i r a,
333.879$00.

Se do passado s6 nos restar,
O âeeençano, que nos revolta,
Ainda'o tempo' que vai passar,
Traz a saudade... do que não

[vQlta!
Lutgarda Guimarães de Caíres

II vElha 'ÕE Siracusá

açúcar até ficar um creme. Em
estando bem batido junta-se-lhe
a farinha e as clar-as batidas em

.
castelo. Vai para Q forno em for­
ma untada de manteiga. En-

, quanto o bolo estiver a cozer,
mistura-se a manteiga com um

pouco de açúcar (mas pouco),
uma gema de ovo e vinho Afon­
so III. Bate-se muito bem até
obter-se um creme grosso .. De­
pois, quandoo bolo estiver pron­
to, tira-se da forma e recheía-ss
com este creme e barrando-o por
fora. Cobre-se com amêndoas tor­
radas picadas.

T·I NTAS PARA'
•

•

:a1a.-VEOS

Conta uma- história antiga que
Dionísio, tirano dé' Siracusa, ge­
ralmente detestado por todos os

seus súbditos, encontrava fre­
quentemente no seu c a m i n h o

.
uma mulher muito velha, que
sempre exclamava, quando o via:
«Deus dê longa vida ao rei Dio­
nisio!» Admirado daquilo, o ti,
rano, que se sabía cordialmente
odiado por todos, - indagou-lhe,
uma vez, do motivo-de- seus bons
votos. A mulher respondeu: «Eu
sou velha, muito velha .. Vi o pai
de v . majestade e o avô de v.

majestade. -Seu. avô. era um ti­
-rano de imensa maldade; seu pai
era "pior ainda; v. majestade é
ainda' pior do' que os dois ante­
riores. De modo que' rogo aos

céus darem longa vida a v, ma­

jestade, porque tenho medo da-
. quele que possa Vir-depois».

(Elucidação � Siracusa é uma

cidade italiana, na· Sicília, que
foi uma das -maís importantes da

. antiguidade; ali nasceu Arqui-

� medes, célebre geómetra, aos 287
anos de Jesus' Cristo. Antes de
ser submetida ao domínio 'roma-

. no, Siracusa, eomo outras· cida-
des, era governada por tiranos,
sistema de governo em que os.

chefes tinham poder. absoluto.
Entre os tiranos houve uns· que
governaram com habilidade; ou­

tros, -porém, foram cruéis com o

povo.'Dionísio foi um dos tiranos
de Siracusa, que se celebrizaram

por sua crueldade).

o qUE Eles peneevam
" Nunca é feliz com um vestí­

do de chita- a mulher que tenha
amíg'as > cora- -vestídos- de seda.
- Camilo C. Branco.

* Pode chegar-se ao cristianis­
mo por todos os caminhos, por­
queé o ceatrode todas as verda­
des. - Lacordaire.

* Do ferrá das' armas devemos
fazer foices e arados. -Confúcio.
,

* Transformar espadas em en­

xadas será Uni gesto muito nobre
e pacífico. Mas serã um pouco
mais difícil transrormar generaís
em Iavradores Christian X.
Palamos.

Carla Social õos Oirfilos õo HomEm
A' Comissão dos Ministros dós

Dezasseis; reunida em EâtrásBúr- .'
go;' aprovou a 'Oarta Socia� quê,
corrésponde,: 'no

.

plano social, � à
Convenção Eúropeia'dos Direitos
do Homem,' nó plano dás 'liberd'ã-'

.

des fundamentals.
..

'. '

Proclama os seguintes 'direitos;'
Direito ao trabalho em condíçõés
de trabalho equítatívas:' à segt.i�
rança Ei à hígíene dófrabalho]: il,
uma remuneração Jllst'a;.à 'pró­
tecção das crianças Él dos adoles-

'

centes; à orientação e às forma­
ções profissionais;

_

à segurança
social; à assistência social é mé­

dica; à protecção da família, da
mãe e da criança; à protecção -e
à assistência dos trabalhadores
emigrantes; à formação' de ·si.I}di­
catos e à negócíação colectiva; e,
pela primeira véz num tratado
internacional: o direito de greve,
A Carta será assinada- solene­

mente, no Outono, em Turim, pe­
los' representantes dos 'governos
ínteressados,

.-

GlmMm nil., cozinha se

poõe ser IIrtisl4

"
, O. õoce ..nunca· 4m4rgo.U

Bolo recheado. --,- Farinha, 170

.grs.; aç(lear, 2QO grs.; .. manteiga
fresca, 150"grs:; 5 .�ôvos; 'àhlên�
doa . torrada,. piçada e '\tinho
Afonso' nI", .

Batem�se:·as.-5 gemas COJp. o

Sardinhas à brasileira - Leva­
-se ao lume uma frigideira com

um pouco. de manteiga, banha,
salsa muito picadinha e .uma ce­

bola também 'muito picada.' Dei­
xa-se 'coziÍlhar devagar para a

.cebola cozer, mas não queimar:
Abre-se "uma lata de sardinhas

portuguesas sem pele e sem es­

pinha e tiram-se com cuidado pa-.
ra não se escangalharem. lfaz-se
um quilo de ervilhas guisadas;
devem'<fícar com pouco molho.
Deixa-se> .a,rrei!ééer e junta-se­
-lhes quatro "ovos .batídos. Delta-
-se isto 'na J-iJg:ideira e colocam-
-se sobre as. ervilhas as sardinhas
em redondo, pondo á parte mais
grossa do laqo de' fo:.;a; enter­
ram-se bem e .quando se vê- que
está cozída á, parte de baixo, vol­
ta-se com 'a :'ajuda�dlJlPa .tampa

.

para coz�r d.0iO�:!-'o la90:
'

e ilgor� do' ria!

Rua Cândido dos .Rels, 74-2.·

. A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, FUNDADA HA MAIS OE
UM QUARTO DE SÉ<;:ULP,

=

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R. Augusta)
TeJefs. 29584-29585-29586

PORTO =

R. Pusos Manuel, 14-1.° (Ang. da I, Si da Baqdelra)
TeJefs. 27011-28721-51509'

.. TeJef. 00702 PORTO

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Roa da Porta de Portugal.U-t_" - Têlefone 8l - LAGOS•. REmEssas parll loÕO o Pais


